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APRESENTAÇÃO DA CONSTRUTORA 

A Nativa Incorporadora Imobiliária conta com a experiência de Natanael Fanini 

Antônio, empresário do ramo de imóveis desde 1969, quando fundou a Apolar 

Imóveis.  

No ano de 1972 saiu da Apolar Imóveis e começou com sua empresa, a 

Concreto Imóveis. Nessa época, edificou diversas casas e edifícios, tanto em Curitiba 

quanto em Guaratuba. Em 1986, o Sr. Natanael fundou a Arrimo Empreendimento 

Imobiliários Ltda, empresa que se especializou na construção de imóveis em 

Guaratuba. Foram dezenas de casas e sobrados até que, em 1990, atendendo uma 

nova demanda de seus clientes, a Arrimo iniciou uma nova etapa, construindo edifícios 

em vários pontos da cidade de Guaratuba.  

Foram mais de 400 apartamentos entregues com um padrão de acabamento 

imitado pela concorrência.  

Em 2006, o empreendedor inovou novamente com um novo sistema de 

construção, fundou a Nativa Incorporações Imobiliárias, empresa voltada para a 

construção pelo sistema de custo, onde o cliente constrói em parceria com a empresa, 

tornando o imóvel muito mais barato para o consumidor final. Com uma administração 

enxuta e eficiente, a Nativa Incorporações Imobiliárias oferece aos seus clientes o 

metro quadrado de melhor qualidade, aliado ao menor preço de Guaratuba.  

Bom para os clientes veranistas que adquirem um imóvel de comprovado 

acabamento e preço de custo, bom para os investidores que viram nessa modalidade 

de construção uma oportunidade de aplicar seus recursos em imóvel, uma aplicação 

financeira e rentável.  

A Nativa Incorporações Imobiliárias, hoje Nativa Empreendimentos Ltda., atua 

com dedicação, transparência e seriedade. 
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APRESENTAÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA 

Os profissionais, Gerson Luiz Simão, com formação na área de Meio 

Ambiente e Topografia atua há mais de 25 anos, desenvolvendo prestação de serviços 

na sua área de formação, e Juraci de Lima, com formação em Gestão Ambiental, atua 

há mais de 10 anos na área de meio ambiente e regularização documental.  

Mediante a diversidade e qualidade da equipe técnica dos profissionais 

envolvidos, diversos estudos ambientais para atividades sujeitas e não sujeitas ao 

licenciamento ambiental foram desenvolvidos.  

O presente estudo de Impacto de meio ambiente foi elaborado em 

conformidade com as diretrizes estabelecidas na Lei Federal nº 10.157/01, também 

conhecida como Estatuto da Cidade, além das recomendações constantes na Lei 

Estadual nº 15.229/06, Capítulo III – Dos Planos Diretores Municipais - Art.3º, que 

regulamentam o instrumento do Estudo de Impacto de Vizinhança – EVI, e Lei nº 

1.170, de 14 de novembro de 2005, estabelecido pelo estatuto da Cidade e plano 

Diretor do Município de Guaratuba.  

O Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) é um instrumento que tem como 

objetivo manter a qualidade de vida no meio ambiente urbano, delimitando as áreas 

afetadas de forma direta e indireta, apresentar nos estudos as demandas e 

disponibilidades de água, esgoto, energia elétrica e telefonia para os 

empreendimentos, o adensamento populacional, o tráfego gerado e a demanda por 

transporte público, o uso e ocupação do solo no entorno, as condições de ventilação 

e iluminação, as características para a paisagem e suas implicações no patrimônio 

natural, entre outros.  

Assim, o estudo de impacto de vizinhança contempla as exigências 

estabelecidas pelo órgão público competente, contendo as informações para a 

execução do empreendimento Edifício Sorrento.  

1. DADOS GERAIS 
1.1 LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 ENDEREÇO: Rua da Lapa nº 45 

 BAIRRO: Centro | CIDADE: Guaratuba | ESTADO: Paraná 
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 CEP: 83.280-000 

 IDENTIFICAÇÃO DO LOTE: 12-A, Quadra n° 69, Planta Geral 7 

 MATRÍCULAS: 5.003  

 ÁREA DO TERRENO: 1.200 m²  

Coordenadas Geográficas – SIRGAS 2000 
Latitude  -25.87694 
Longitude -48.56693 

 

 
Figura 1 - Local do Empreendimento Edifício Sorrento 

Fonte: Google Earth, 2026. 

1.2 EMPREENDEDOR 

Informações Cadastrais do Empreendedor: 

CNPJ 51.633.820/0001-51 

RAZÃO SOCIAL NATIVA EMPREENDIMENTOS LTDA 14 

DATA DE ABERTURA 01/08/2023 

MATRIZ OU FILIAL MATRIZ 

SITUAÇÃO 
CADASTAL 

ATIVA 

NATUREZA 
JURÍDICA: 

206-2 – SOCIEDADE EMPRESÁRIA LIMITADA 
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LOCALIZAÇÃO 
AV CURITIBA, 930, LOTE 0008A QUADRA 0137, 
BREJATUBA, GUARATUBA, PR 

ATIVIDADE 
ECONÔMICA 

INCORPORAÇÃO DE EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIARIOS  
(CÓDIGO 41.10-7-00) 
OUTRAS OBRAS DE ACABEMNTOS DE CONSTRUÇÃO 
(CÓDIGO 43.30-4-99) 

OBRAS E FUNDAÇÕES (CÓDIGO 43.91-6-00) 

 

1.3 RESPONSÁVEIS TÉCNICOS PELO E.I.V. 

O presente estudo foi elaborado pela equipe técnica supracitada, sob contrato 

com a Nativa Empreendimentos Ltda., com o objetivo de avaliar os impactos de 

vizinhança decorrentes da implantação do Edifício Sorrento. 

 

NOME RESP. TÉCNICA 
IDENTIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL 

Gerson Luiz Simão 
Técnico Meio Ambiente e 
Agrimensura 

CRT/4° RG: 41445210959/PR 

Juraci de Lima Gestora Ambiental CREA Nº 151364/D/PR 

 

RESP. TÉCNICA ART/TRT PROJETO 

Juraci de Lima 1720256745408 

 

 

1.4 RESPONSÁVEL TÉCNICO DE PROJETO DE ARQUITETURA 

NOME/RAZÃO 
SOCIAL 

RESP. TÉCNICA 
IDENTIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL 

Baggio Schiavon 
Arquitetura 

Design de Fachada CRT/4° RG: 41445210959/PR 
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1.5 RESPONSÁVEIS TÉCNICOS DE PROJETOS DE ENGENHARIA 

NOME RESP. TÉCNICA 
IDENTIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL 

Cassio Vinicius da 
Conceição Henrique 
Simão 

Engenheiro Civil 
CREA SC 149836-0 / PR 
162304-V 

Allan Henrique Mota Projeto Arquitetônico CAU - 193017-6 

Fabio Waltrick Projeto Estrutural CREA PR-99925/D 

Nexa Engenharia Ltda. Projeto Elétrico CREA 1563217/D 

Nexa Engenharia Ltda. Estudos Geotécnicos CREA 1563217/D 

Geoloc Geologia e 
Engenharia Ltda 

Estudos Geotécnicos 
CNPJ 18.703.275/0001-57 

Iron Engenharia Ltda. Projeto Prevenção Incêndio CNPJ 07.860.214/0001-87 

 

1.6 RESPONSÁVEIS TÉCNICOS DA EXECUÇÃO DE OBRA 

NOME RESP. TÉCNICA 
IDENTIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL 

Iron Engenharia Ltda. Fundação CNPJ 07.860.214/0001-87 

Nativa 
Empreendimentos Ltda 

 
Construção 

CNPJ 51.633.820-0001-51 

 

1.7 INFORMAÇÕES DE ÁREA DO EMPREENDIMENTO  

O empreendimento denominado Edifício Sorrento Residence consiste em 

uma edificação residencial multifamiliar vertical de alto padrão, a ser implantada no 

Município de Guaratuba, Estado do Paraná, em terreno localizado na Rua da Lapa, 

Lote nº 12-A, Quadra nº 69, Planta Geral, situado em área urbana consolidada e 

dotada de infraestrutura básica. 

O projeto contempla 30 unidades habitacionais, distribuídas em 12 

pavimentos tipo, além de dois pavimentos destinados à garagem, pavimento garden, 

mezanino e ático, totalizando uma área construída de 9.957,243 m², sendo 
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5.983,868m² de área computável, implantados em um terreno com área de 1.200,00 

m². O edifício possui altura aproximada de 50,30 metros, respeitando os parâmetros 

urbanísticos estabelecidos pela legislação municipal vigente. 

A edificação contará com áreas destinadas ao estacionamento de veículos, 

totalizando 30 vagas duplas e 4 vagas simples, além de áreas comuns de lazer e 

convivência, incluindo salão de festas, piscina, áreas descobertas e demais ambientes 

de uso coletivo previstos no projeto arquitetônico. O empreendimento também dispõe 

de reservatório superior com capacidade de 40.000 litros, sistema de retenção de 

águas pluviais, área permeável correspondente a 20% da área do lote e infraestrutura 

compatível com as exigências técnicas e ambientais aplicáveis ao município de 

Guaratuba. 

O projeto foi desenvolvido pela equipe técnica da Nativa Empreendimentos 

Ltda., observando os parâmetros estabelecidos pelo Plano Diretor Municipal, Lei de 

Uso e Ocupação do Solo, Código de Obras e demais legislações urbanísticas e 

ambientais vigentes. Sua concepção busca promover a ocupação ordenada do 

espaço urbano, conciliando qualidade arquitetônica, conforto aos futuros moradores e 

adequada integração com a vizinhança, minimizando os impactos decorrentes de sua 

implantação e operação. 

1.8 ZONEAMENTO 

A área é caracterizada do empreendimento é caracterizada como Zona 

Residencial 3, por apresentar adensamento urbano em processo de consolidação, 

com diretriz voltada ao estímulo da ocupação planejada e ordenada do território. 

Predomina o uso habitacional de caráter coletivo, com média densidade construtiva e 

taxa de ocupação compatível com o padrão urbano estabelecido. Nessa zona são 

permitidas edificações destinadas à habitação multifamiliar, contribuindo para o 

adensamento equilibrado e a otimização da infraestrutura existente. 

A legislação municipal vigente, Lei Complementar nº 17/2023, estabelece 

parâmetros urbanísticos compatíveis com a proposta do empreendimento.  

NÚMERO DE PAVIMENTOS PERMITIDO:  

O número de pavimentos permitidos para empreendimentos que estão 

situados dentro da Zona Residencial 3 (ZR 3) é de até 12 pavimentos. Deste modo, o 
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Edifício Sorrento encontra-se dentro da legalidade. Conforme descrito no escopo de 

Implantação Anexo C. 

1. ÍNDICE DE APROVEITAMENTO (CA):  

O cálculo do Coeficiente de Aproveitamento (CA) do empreendimento resulta 

em CA = 4,9866, obtido a partir da razão entre a área computável total de 5.983,868 

m² e a área do terreno de 1.200,00 m². O valor supera o Coeficiente de Aproveitamento 

Básico estabelecido para a Zona Residencial 3 (CA = 3,0), sendo necessária a 

regularização da área excedente por meio da Outorga Onerosa do Direito de Construir 

(OODC), conforme previsto na legislação urbanística municipal. 

O empreendimento, entretanto, permanece dentro do Coeficiente de 

Aproveitamento Máximo permitido para a Zona Residencial 3 – Opção IV (CA = 5,0), 

atendendo aos parâmetros urbanísticos vigentes para o lote em questão. Conforme 

demonstrado a seguir, o projeto prevê a aquisição de potencial construtivo adicional, 

conforme indicado no quadro estatístico do projeto arquitetônico. 

2. TAXA DE OCUPAÇÃO (TO):  

A Taxa de Ocupação (TO) máxima admitida para a Zona Residencial 3 (ZR3) 

é de 75%, correspondendo a uma área máxima de ocupação de 900,00 m², 

considerando a área do terreno de 1.200,00 m². O projeto arquitetônico do Edifício 

Sorrento Residence foi concebido em conformidade com esse parâmetro urbanístico, 

apresentando taxa de ocupação compatível com o limite estabelecido pela legislação 

municipal vigente. Dessa forma, o empreendimento atende às exigências de uso e 

ocupação do solo aplicáveis à zona em que está inserido. 

3. TAXA DE PERMEABILIDADE (TP):  

A legislação aplicável à Zona Residencial 3 (ZR3) estabelece taxa de 

permeabilidade mínima de 25%, podendo ser reduzida para 20%, desde que sejam 

adotadas medidas compensatórias para retenção das águas pluviais, conforme 

previsto na legislação urbanística municipal. Considerando a área do terreno de 

1.200,00 m², a área permeável mínima corresponderia a 300,00 m² no parâmetro 

padrão (25%) ou a 240,00 m² na condição flexibilizada (20%). 
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O Edifício Sorrento Residence adota a taxa de permeabilidade de 20%, 

resultando em 240,00 m² de área permeável, atendendo ao parâmetro urbanístico 

permitido para o lote. Como medida compensatória, o projeto contempla a implantação 

de reservatório de retenção de águas pluviais com capacidade de 1,50 m³, 

dimensionado conforme os critérios estabelecidos pela legislação municipal, 

contribuindo para a redução do escoamento superficial e para o adequado manejo das 

águas pluviais geradas no empreendimento. 

1.9 USO E VOLUMETRIA 

O empreendimento deverá manter conformidade integral com os índices 

urbanísticos municipais, respeitando os recuos obrigatórios, a permeabilidade mínima 

e a volumetria compatível com o entorno imediato

 

2. EMPREENDIMENTO 

A Nativa Empreendimentos Ltda. possui uma trajetória consolidada no setor 

imobiliário, com base na experiência de seu fundador, Natanael Fanini Antônio, 

Figura 2 - Croquí do Projeto Edifício Sorrento. 

Fonte: Nativa Empreendedora. 
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empresário atuante desde 1969. Ao longo de décadas, a empresa participou de 

empreendimentos que somam mais de 400 unidades entregues, consolidando sua 

reputação no mercado imobiliário de Guaratuba. 

Fundada em 2006, a Nativa Empreendimentos atua com foco em 

incorporações residenciais de alto padrão, priorizando qualidade construtiva, 

eficiência e transparência. O modelo de gestão enxuto garante o melhor custo-

benefício ao consumidor, mantendo o compromisso com a sustentabilidade e o 

desenvolvimento urbano equilibrado. 

Abaixo é possível observar o portfólio da Nativa Empreendimentos Ltda: 

 

Figura 3 - Portfólio de empreendimentos da Nativa. 

2.1 VOLUMETRIA ARQUITETÔNICA 

O Edifício Sorrento Residence apresenta concepção arquitetônica 

contemporânea, caracterizada por volumetria elegante e harmoniosa, composta por 

12 pavimentos, mezanino, ático, pavimento garden e dois pavimentos de garagem, 

totalizando 14 níveis construtivos. O projeto arquitetônico foi desenvolvido visando 

aliar sofisticação, funcionalidade e qualidade construtiva, adotando soluções que 
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valorizam a estética da edificação e sua integração com o contexto urbano de 

Guaratuba. 

A composição das fachadas privilegia linhas contemporâneas, materiais de 

alto padrão e elementos arquitetônicos que conferem identidade própria ao 

empreendimento, evidenciando um design moderno, elegante e sofisticado, 

compatível com o padrão dos empreendimentos residenciais de alto padrão 

atualmente implantados no município. A proposta busca agregar valor à paisagem 

urbana da região central de Guaratuba, promovendo a qualificação visual do entorno 

e contribuindo para o processo de valorização imobiliária local. 

Além do aspecto estético, o projeto foi concebido de forma a proporcionar 

adequado aproveitamento da iluminação e ventilação naturais, observando os recuos, 

afastamentos e demais parâmetros urbanísticos estabelecidos pela legislação 

municipal. Dessa forma, o empreendimento harmoniza inovação arquitetônica, 

conforto ambiental e integração com a vizinhança, minimizando interferências sobre 

as edificações lindeiras e contribuindo para o desenvolvimento urbano sustentável do 

município. 

 
Figura 3 - Foto Ilustrativa do edifício Sorrento. 
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Figura 4- Foto ilustrativa do edifício Sorrento. 

2.2 TIPOLOGIA DA CONSTRUÇÃO 

O Edifício Sorrento Residence caracteriza-se como um empreendimento 

residencial multifamiliar vertical de alto padrão, concebido para oferecer conforto, 

sofisticação e funcionalidade aos futuros moradores. A edificação é composta por 30 

unidades habitacionais, distribuídas em pavimentos tipo, além de pavimento Garden, 

mezanino e ático, totalizando 14 níveis construtivos, incluindo dois pavimentos 

destinados ao estacionamento de veículos. O projeto arquitetônico foi desenvolvido 

de forma a privilegiar a iluminação e a ventilação naturais, proporcionando ambientes 

amplos, confortáveis e integrados à paisagem urbana. 

As unidades residenciais apresentam plantas amplas e contemporâneas, com 

ambientes de convivência integrados, suítes, varandas e acabamentos compatíveis 

com o padrão elevado do empreendimento. A distribuição interna foi concebida para 

proporcionar funcionalidade, conforto e qualidade de vida aos usuários, valorizando a 

incidência de iluminação natural e a ventilação cruzada. 

As áreas comuns contemplam espaços destinados ao lazer, convivência e 

bem-estar dos moradores, incluindo salão de festas, piscina, áreas descobertas, 
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espaços de apoio e demais ambientes de uso coletivo previstos no projeto 

arquitetônico. O empreendimento também dispõe de infraestrutura moderna, com 

medição individualizada dos consumos de água e energia elétrica, reservatórios de 

abastecimento, sistema de retenção de águas pluviais e soluções construtivas 

alinhadas aos princípios de eficiência e sustentabilidade. 

Além dos aspectos funcionais, o Edifício Sorrento Residence destaca-se pelo 

design contemporâneo, elegante e sofisticado, adotando uma linguagem arquitetônica 

marcada por linhas modernas, volumetria equilibrada e materiais de alto padrão, 

conferindo identidade própria ao empreendimento e contribuindo para a valorização 

da paisagem urbana da região central de Guaratuba. 

A seguir, são apresentadas as tipologias das unidades habitacionais e a 

organização dos pavimentos que compõem o Edifício Sorrento Residence. 

 Apartamento Tipo 01: 3 suítes 

 
Figura 5 – Apartamento tipo 01 com 3 suítes. 
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 Apartamento Tipo 02: 3 suítes 

 
Figura 6 - Apartamento tipo 02 com 3 suítes. 

 

 Apartamento Tipo 03: 4 suítes 

 
Figura 7 - Apartamento tipo 03 com 3 suítes. 
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Na área comum, o edifício oferece, salão de festas, academia, terraço 

descoberto e piscina47. Além disso, o edifício possui estacionamento em (...) pisos 

para os moradores48. Fácil acesso a serviços e comércios próximos. Conforme 

imagem a seguir: 

 
Figura 8 - Layout área comum. 

2.3 OBJETIVOS DO EMPREENDIMENTO E SUA JUSTIFICATIVA EM 
TERMOS DE IMPORTÂNCIA NO CONTEXTO ECONÔMICO SOCIAL DO 
PAÍS, REGIÃO, ESTADO E MUNICÍPIO  

O município de Guaratuba vem passando por um processo contínuo de 

transformação urbana, impulsionado pelo fortalecimento do turismo, pela valorização 

do mercado imobiliário e pelos investimentos públicos e privados em infraestrutura. 

Obras estruturantes, como a construção da Ponte de Guaratuba, a revitalização da 

orla, a duplicação da PR-412 e outras melhorias urbanas, vêm consolidando o 

município como um dos principais polos de desenvolvimento do litoral paranaense, 

estimulando a implantação de novos empreendimentos residenciais e comerciais de 

elevado padrão construtivo. 
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Esse cenário tem contribuído para a crescente demanda por 

empreendimentos imobiliários que atendam às novas expectativas de moradores, 

investidores e turistas, privilegiando qualidade arquitetônica, conforto, segurança e 

localização estratégica. Paralelamente, grande parte do território municipal apresenta 

restrições ambientais decorrentes das características das planícies litorâneas e das 

áreas de preservação permanente, tornando a ocupação horizontal limitada e 

reforçando a necessidade de promover o crescimento urbano de forma planejada e 

sustentável. 

Nesse contexto, a verticalização representa uma alternativa urbanística 

adequada para otimizar a utilização da infraestrutura existente, concentrando o 

adensamento em áreas já consolidadas e dotadas de redes públicas de 

abastecimento de água, coleta e tratamento de esgoto, drenagem, energia elétrica, 

pavimentação e demais serviços urbanos. Essa estratégia contribui para reduzir a 

expansão urbana sobre áreas ambientalmente sensíveis, promovendo maior 

eficiência na utilização dos recursos públicos e privados. 

O Edifício Sorrento Residence insere-se nesse processo de desenvolvimento 

urbano de forma compatível com as diretrizes estabelecidas pelo Plano Diretor 

Municipal e pela legislação de uso e ocupação do solo. Implantado em lote localizado 

na região central de Guaratuba, em área plenamente urbanizada e consolidada, o 

empreendimento apresenta características compatíveis com o processo de 

verticalização já observado em seu entorno, respeitando os parâmetros urbanísticos 

relativos ao coeficiente de aproveitamento, taxa de ocupação, permeabilidade, recuos 

obrigatórios e demais exigências previstas para a Zona Residencial 3 (ZR3). 

Além de atender às exigências legais, o empreendimento foi concebido para 

oferecer um produto imobiliário de elevado padrão arquitetônico, caracterizado por 

design contemporâneo, elegante e sofisticado, valorizando a paisagem urbana e 

contribuindo para a qualificação estética da região central do município. Sua 

implantação busca integrar arquitetura, funcionalidade, conforto e sustentabilidade, 

proporcionando ambientes que privilegiem iluminação e ventilação naturais, eficiência 

construtiva e qualidade de vida aos futuros moradores. 

Sob o aspecto socioeconômico, a implantação do Edifício Sorrento Residence 

contribuirá diretamente para o fortalecimento da economia local. Durante a fase de 
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construção serão gerados empregos diretos e indiretos em diversos segmentos da 

cadeia da construção civil, movimentando setores como engenharia, arquitetura, 

comércio de materiais, transporte, prestação de serviços e mão de obra especializada. 

Após sua conclusão, o empreendimento continuará produzindo efeitos positivos sobre 

a economia municipal, estimulando atividades relacionadas ao comércio, turismo, 

hotelaria, gastronomia, manutenção predial e prestação de serviços, além de 

contribuir para a valorização imobiliária da região. 

Dessa forma, conclui-se que o empreendimento representa uma iniciativa 

alinhada ao processo de desenvolvimento sustentável de Guaratuba, promovendo o 

aproveitamento racional da infraestrutura urbana existente, incentivando a renovação 

e qualificação da paisagem urbana e fortalecendo a dinâmica econômica do município, 

sem comprometer o equilíbrio ambiental ou a qualidade de vida da população 

residente. O presente Estudo de Impacto de Vizinhança assegura que os possíveis 

impactos decorrentes da implantação e operação do empreendimento sejam 

devidamente avaliados, propondo medidas de prevenção, mitigação e monitoramento 

que garantam sua adequada integração ao entorno urbano. 
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Figura 9 - Mapa de uso e ocupação do solo – Lei nº 2.023/2023 

Fonte: Prefeitura de Guaratuba  

 

Conclui-se que, O empreendimento contribuirá para a geração de postos de 

trabalho durante a fase de construção e, posteriormente, para a ampliação das 

oportunidades nos setores de serviços, comércio, turismo e atividades relacionadas 

ao lazer e à hospitalidade. Dessa forma, o empreendimento tende a produzir efeitos 

positivos sobre a dinâmica econômica de Guaratuba, reforçando o processo de 

desenvolvimento urbano já em curso e colaborando para o incremento da atividade 

econômica local.  

2.4 CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

A implantação do empreendimento está prevista para ocorrer em 

aproximadamente 48 meses (confirmar previsão de data), podendo este prazo sofrer 
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ajustes em função de condições climáticas, disponibilidade de materiais, logística e 

demais fatores inerentes ao desenvolvimento da obra. 

As etapas gerais de execução compreendem: 

• Planejamento e elaboração dos projetos, conforme apresentado nos projetos 

arquitetônicos anexos. 

• Implantação e construção, seguindo o cronograma físico-financeiro definido 

no projeto executivo. 

• Operação e funcionamento, conforme descrito nos capítulos específicos 

deste relatório. 

Tais etapas serão conduzidas de acordo com as normas técnicas vigentes, 

visando garantir a qualidade da obra, a segurança dos trabalhadores e a adequada 

integração do empreendimento ao entorno urbano. 

2.5 CANTEIRO DE OBRAS 

O canteiro de obras será estruturado conforme o porte do empreendimento, 

assegurando condições adequadas de logística, segurança, organização e gestão 

ambiental. O espaço será delimitado por tapumes e contará com áreas destinadas ao 

armazenamento de materiais, circulação interna e apoio aos trabalhadores. 

A infraestrutura prevista inclui almoxarifado, sanitários, vestiários, refeitório, 

áreas para carpintaria e armação, central de argamassa, baias para agregados, 

depósito temporário de resíduos, escritório e guarita. No local ficarão disponíveis os 

projetos executivos, memoriais, alvarás, ART’s e demais documentos necessários ao 

acompanhamento técnico da obra. 

Quadro 2 – Estrutura prevista para o canteiro de obras : 

Item Identificação da área Dimensões Área 

01 Guarita 2,00 x 5,00 m 10,00 m² 

02 Almoxarifado 6,00 x 10,00 m 60,00 m² 



Estudo de Impacto de Vizinhança – Edifício Sorrento | Nativa Empreendimentos 
Ltda.   

21 
 

Item Identificação da área Dimensões Área 

03 Baia de agregados (areia/brita) 3,00 x 9,00 m 27,00 m² 

04 Central de argamassa 5,00 x 7,00 m 35,00 m² 

05 Central de cimento 5,00 x 7,00 m 35,00 m² 

06 Depósito de resíduos 10,00 x 3,00 m 30,00 m² 

07 Baia de aço 3,00 x 11,00 m 33,00 m² 

08 Carpintaria e armação 4,00 x 12,00 m 48,00 m² 

09 Escritório / Central de vendas 5,00 x 6,00 m 30,00 m² 

10 Vestiários e banheiros 5,00 x 20,00 m 100,00 m² 

11 Refeitório / Alojamento 9,00 x 11,00 m 99,00 m² 

Os resíduos gerados durante a obra serão segregados e armazenados de 

forma adequada no depósito de resíduos, seguindo as diretrizes do Plano de 

Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil (PGRSCC), integrante deste estudo. 

2.5 IMPLANTAÇÃO DAS ESTRUTURAS 

A implantação do Edifício Sorrento Residence terá início com a locação da 

obra, em conformidade com o levantamento planialtimétrico cadastral, os projetos 

executivos e as diretrizes estabelecidas pela legislação municipal vigente. Inicialmente 

serão implantadas as estruturas provisórias do canteiro de obras, incluindo tapumes 

de fechamento, sinalização de segurança e dispositivos de proteção coletiva, visando 

garantir a segurança de pedestres, trabalhadores e imóveis vizinhos, além de 

minimizar interferências sobre o entorno durante a execução dos serviços. 
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Os serviços de movimentação de terra serão executados conforme as 

necessidades do projeto de fundações, priorizando, sempre que tecnicamente viável, 

o reaproveitamento do material escavado no próprio terreno para regularização e 

conformação dos níveis da obra, reduzindo a necessidade de transporte e destinação 

externa de solo. 

As fundações serão executadas pelo sistema de estacas hélice contínua 

monitorada, solução amplamente empregada em edificações verticais por 

proporcionar elevada eficiência executiva, maior controle tecnológico e significativa 

redução dos níveis de vibração e ruído quando comparada aos métodos 

convencionais, minimizando possíveis interferências nas edificações vizinhas. 

A estrutura da edificação será executada em concreto armado, em 

conformidade com os projetos estruturais e as normas técnicas vigentes. Os sistemas 

de vedação utilizarão alvenaria e demais elementos construtivos especificados em 

projeto, recebendo acabamentos compatíveis com o padrão arquitetônico do 

empreendimento. Os revestimentos internos e externos serão selecionados visando 

desempenho, durabilidade, conforto e qualidade estética, em consonância com o 

conceito contemporâneo e sofisticado adotado pelo projeto. 

As instalações elétricas, hidráulicas, sanitárias, preventivas contra incêndio e 

demais sistemas prediais serão executados por empresas e profissionais legalmente 

habilitados, sob responsabilidade técnica devidamente registrada nos respectivos 

conselhos profissionais. O empreendimento contará com medição individualizada dos 

consumos de água e energia elétrica, proporcionando maior controle operacional e 

eficiência na gestão dos recursos pelos futuros usuários. 

As vagas de estacionamento serão executadas conforme os parâmetros 

estabelecidos pela legislação urbanística municipal e pelos projetos arquitetônicos 

aprovados, garantindo condições adequadas de circulação, acessibilidade e 

segurança aos usuários. 

O sistema hidrossanitário contemplará abastecimento de água, coleta de 

esgoto sanitário, drenagem pluvial e reservação, atendendo às exigências das 

concessionárias e das normas técnicas aplicáveis. O projeto também prevê sistema 

de retenção de águas pluviais, contribuindo para o controle do escoamento superficial 
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e para o atendimento aos parâmetros de permeabilidade exigidos pela legislação 

municipal. 

Ao término da obra serão realizados os testes operacionais e 

comissionamentos dos sistemas prediais, incluindo inspeções das instalações 

elétricas, hidráulicas, sanitárias, de drenagem e prevenção contra incêndio, além da 

limpeza geral da edificação, regularização das ligações definitivas junto às 

concessionárias e obtenção das certificações necessárias para emissão do habite-se 

e posterior ocupação do empreendimento. 

O prazo estimado para a execução integral do Edifício Sorrento Residence é 

de aproximadamente 36 meses, contados a partir da emissão do Alvará de 

Construção e demais autorizações legais pertinentes. 

3. INFRAESTRUTURAS - AVD 
3.1 SISTEMA VIÁRIO (AVD) 

O Edifício Sorrento Residence está localizado em área urbana consolidada, 

com acesso principal pela Rua da Lapa, via pública pavimentada integrante da malha 

viária da região central de Guaratuba. Sua localização proporciona fácil conexão com 

as principais vias estruturantes do município, favorecendo o deslocamento de 

veículos, pedestres e ciclistas, além de facilitar o acesso aos equipamentos públicos, 

serviços e estabelecimentos comerciais existentes no entorno. 

O projeto contempla a execução e adequação do passeio público em 

conformidade com a legislação municipal vigente e com os critérios de acessibilidade 

estabelecidos pela ABNT NBR 9050:2020, prevendo faixa de serviço, faixa livre de 

circulação e faixa de acesso, garantindo condições adequadas de mobilidade, conforto 

e segurança para todos os usuários, inclusive pessoas com deficiência ou mobilidade 

reduzida. 

A implantação do empreendimento contribuirá para a qualificação da 

infraestrutura urbana existente, por meio da padronização das calçadas e da melhoria 

das condições de circulação de pedestres, promovendo maior acessibilidade e 

integração entre a edificação e o espaço público. As intervenções observarão as 

diretrizes estabelecidas pela Lei Federal nº 12.587/2012 (Política Nacional de 

Mobilidade Urbana), bem como a legislação municipal e os decretos que 
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regulamentam a execução e padronização dos passeios públicos no Município de 

Guaratuba. 

O acesso de veículos ao empreendimento será realizado exclusivamente pela 

Rua da Lapa, conforme previsto no projeto arquitetônico aprovado, garantindo 

condições adequadas de circulação e segurança viária, sem necessidade de 

intervenções significativas no sistema viário existente ou alterações na configuração 

das vias públicas do entorno. 

3.2 MODELO DE CALÇADA  
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Fonte: Juraci de Lima. 

 

3.3 ESTACIONAMENTO 

O projeto contempla estacionamento privativo distribuído em pavimentos 

internos, com total de 30 vagas. Haverá também vagas destinadas a pessoas com 

deficiência, conforme a legislação vigente, e infraestrutura para carregamento de 

veículos elétricos. 

• Nº VAGAS DE ESTACIONAMENTO: 30 Vagas de estacionamentos duplas e 

4 vagas de estacionamentos simples 

• ACESSOS: Rua da Lapa 

3.4 DRENAGEM URBANA (AVD) 

A drenagem das águas pluviais do empreendimento será conduzida de forma 

interna ao lote, evitando o escoamento superficial direto sobre calçadas e vias 

públicas. O sistema previsto é composto por canalizações subterrâneas, caixas de 

inspeção e dispositivos de condução e dissipação do fluxo até a rede pública. 

O projeto de drenagem atenderá à taxa mínima de permeabilidade 

estabelecida para a área, incluindo a implantação de reservatório destinado à retenção 

e, quando aplicável, ao reaproveitamento das águas pluviais. A concepção do sistema 
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seguirá as diretrizes da Lei Municipal nº 17/2023, associada às boas práticas de 

manejo de águas urbanas, garantindo redução de picos de escoamento e adequada 

integração com a infraestrutura existente. 

O projeto atenderá à Taxa de Permeabilidade mínima e incluirá sistema de 

aproveitamento de água de chuva. 

• PARÂMETROS DE DRENAGEM (Lote 1.200 m²):  

• ÁREA IMPERMEÁVEL: 15% 180M² 

• ÁREA PERMEÁVEL:  20% 240m² 

• VOLUME RETIDO/REAPROVEITADO: 40 mil litros 

 
Figura 10 - Área de Influência direta (AID). 

Fonte: Google Earth, 2026. 

3.5 ABASTECIMENTO DE ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÁRIO (AVD) 

O abastecimento de água do empreendimento será realizado por meio da rede 

pública operada pela SANEPAR, a qual também atende ao sistema de esgotamento 

sanitário na área. A demanda de consumo foi estimada com base na ocupação 

residencial das 30 unidades, considerando variação sazonal de moradores, resultando 

na geração de efluentes em quantidade equivalente a cerca de 80% do volume de 

água consumido. O projeto prevê a instalação de hidrômetros individuais por unidade, 
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além da implantação de sistema para captação e aproveitamento das águas pluviais 

para usos não potáveis, contribuindo para a eficiência no consumo hídrico e redução 

dos lançamentos na rede pública.  

Item Parâmetro Valor 
adotado 

Resultado 

A Número de unidades residenciais 30 — 
B Moradores médios por unidade 

(período de temporada) 
4 hab/un — 

C População estimada (A × B) — 120 hab 
D Consumo específico 200 

L/hab/dia 
— 

E Demanda diária de água (C × D) — 24.000 L/dia (24,0 
m³/dia) 

F Fração esgoto/água 80% — 
G Vazão diária de esgoto (E × F) — 19.200 L/dia (19,2 

m³/dia) 
H Demanda média horária de água 

(E/24) 
— 1,00 m³/h 

 

A estimativa de consumo de água adotou o cenário de maior ocupação 

durante o período de temporada, considerando 4 moradores por unidade e consumo 

médio de 200 litros por habitante por dia, valor usualmente empregado em projetos 

hidráulicos residenciais. A geração de esgoto foi estimada em 80% do consumo de 

água, parâmetro comumente utilizado por concessionárias de saneamento. Esses 

valores permitem dimensionamento adequado da demanda sobre a rede pública e 

serão detalhados no projeto hidros sanitário executivo. 

3.6 REDE DE ENERGIA / CABEAMENTO (AVD) 

O fornecimento de energia elétrica ao empreendimento será realizado pela 

COPEL, concessionária responsável pela distribuição no município, a qual já atende 

plenamente a área do lote com rede instalada. A demanda estimada para o Edifício 

Sorrento foi calculada com base no número de unidades residenciais, equipamentos 

e áreas comuns, resultando em aproximadamente 150 kVA, valor compatível com 

edificações verticais de porte semelhante. Será solicitada à COPEL a análise de 

viabilidade técnica e, se necessário, adequações de entrada de energia conforme 

projeto elétrico. O empreendimento contará com infraestrutura para futura instalação 

de sistema fotovoltaico para atendimento das áreas comuns e pontos de recarga para 

veículos elétricos. 
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Item Descrição 
Número de unidades 30 unidades 

Potência estimada por unidade 6,0 kVA 
Demanda total das unidades 180 kVA 

Demanda áreas comuns 35 kVA 
Demanda total bruta 215 kVA 

Fator de simultaneidade 0,70 
Demanda estimada do 

empreendimento 
150 kVA 

A estimativa de demanda de energia foi calculada com base na NBR 5410 e 

nas Normas Técnicas de Distribuição da COPEL aplicáveis às edificações 

multifamiliares, adotando-se parâmetros usuais de dimensionamento para edificações 

residenciais verticais de padrão médio/alto. A confirmação da demanda será 

formalizada posteriormente por meio de solicitação de Parecer de Acesso junto à 

COPEL. 

• Demanda Estimada (Energia): 187 kVA 

• Rede Existente: AVD possui rede da Copel e Telecom. 

• Viabilidade: Instalação Padrão Copel 

• Medidas do Projeto: 225 kVA 

Prevenção Contra Incêndio e Coleta de Resíduos Sólidos (AVD) 

 Projeto: Conforme normas do CBMPR. 

3.7 COLETA DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

A gestão dos resíduos gerados na construção do Edifício Sorrento seguirá as 

diretrizes da Resolução CONAMA nº 307/2002 e suas atualizações. A prioridade será 

a não geração de resíduos e, quando inevitável, a redução, reutilização, reciclagem e 

destinação final em aterro licenciado. 

A Resolução CONAMA nº 307/2002 classifica os resíduos da construção civil 

da seguinte forma: 

• Classe A: resíduos reutilizáveis ou recicláveis como agregados (concreto, 

argamassa, cerâmicos, solo de terraplenagem). 

• Classe B: resíduos recicláveis para outras destinações (plásticos, papéis, metais, 
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vidros, madeiras e gesso). 

• Classe C: resíduos para os quais não há tecnologia economicamente viável de 

reciclagem. 

• Classe D: resíduos perigosos ou contaminados, sujeitos a normas específicas. 

No empreendimento, os resíduos Classe A serão reutilizados no próprio 

canteiro ou encaminhados para áreas licenciadas de reaproveitamento. Os resíduos 

Classe B serão segregados e enviados para reciclagem. Resíduos das Classes C e D 

terão armazenamento, transporte e destinação final conforme normas técnicas e 

legislação ambiental vigente. 

Durante a fase de construção, os resíduos predominantes serão cerâmicos, 

argamassa, madeira, metais, embalagens e sobras de concreto. Estes serão 

acondicionados adequadamente, evitando contaminação do solo, águas pluviais e 

desconforto à vizinhança. 

Na fase de operação, os resíduos gerados serão basicamente domésticos, 

orgânicos e recicláveis, os quais deverão ser separados na fonte e acondicionados 

em local fechado até a coleta municipal, evitando odores e proliferação de vetores. 

O gerenciamento seguirá o Plano de Gerenciamento de Resíduos da 

Construção Civil (PGRSCC), garantindo a rastreabilidade e a destinação 

ambientalmente adequada. 

O serviço de coleta de resíduos domiciliares na região é realizado pela coleta 

regular para resíduos orgânicos e pela coleta seletiva para materiais recicláveis. A 

geração estimada de resíduos durante a operação do empreendimento foi calculada 

com base na ocupação média de 4 moradores por unidade no período de temporada, 

resultando em aproximadamente 120 kg/dia. Os resíduos deverão ser separados na 

fonte, armazenados em espaço apropriado e encaminhados para coleta municipal, 

conforme o sistema público já implantado na área. 

Item Parâmetro 
Número de unidades 30 

Média de moradores por unidade (período de temporada) 4 hab/un 
População estimada 120 hab 

Geração específica adotada 1,0 kg/hab/dia 
Geração diária estimada de resíduos 120 /dia 
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4. CARACTERÍSTICAS DA VIZINHANÇA  

A Área de Vizinhança Indireta (AVI), definida por um raio de 500 metros a 

partir do empreendimento, compreende uma porção da região central de Guaratuba 

caracterizada pelo uso misto do solo, combinando residências, comércios e serviços. 

Trata-se de área com infraestrutura urbana consolidada, elevada oferta de 

equipamentos públicos e forte atratividade turística, especialmente pela proximidade 

com a Praia Central e com a Baía de Guaratuba, fatores que contribuem para a 

valorização imobiliária local. 

 

Figura 11 - Área de Vizinhança Indireta (AVI) 

Fonte: Google Earth, 2026. 

4.1 ÁREAS DE VIZINHANÇA (AVD / AVI)  

Em conformidade com as diretrizes do Plano Diretor Municipal, instituído pela 

Lei Municipal nº 2.023, de 25 de outubro de 2023 e pela Lei Complementar nº 

017/2023, a área de influência do empreendimento foi delimitada em dois níveis de 

abrangência espacial, considerando as características físico-ambientais e os 

potenciais impactos decorrentes da implantação e operação do Edifício Sorrento 

Residence: 

 Área de Vizinhança Direta (AVD): Raio de 100 metros a partir dos limites do 

imóvel lindeiro. 
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 Área de Vizinhança Indireta (AVI): Raio de 500 metros a partir dos limites do 

imóvel lindeiro. 

Área de Vizinhança Direta (AVD) 

A Área de Vizinhança Direta (AVD), delimitada pelo raio de 100 metros a partir 

do lote 12-A da Quadra nº 69 (Rua da Lapa nº 45), está inserida em malha urbana 

plenamente consolidada da região central do município de Guaratuba. Abrange 

predominantemente imóveis localizados na Zona Residencial 3 (ZR3), mantendo 

interface imediata com os eixos e setores de estruturação comercial e de serviços 

adjacentes, em consonância com o zoneamento urbanístico estabelecido pela Lei 

Municipal nº 2.023/2023. 

O entorno imediato caracteriza-se por ocupação urbana estruturada, com 

predominância de edificações residenciais multifamiliares verticais de médio e alto 

padrão, residências unifamiliares e estabelecimentos comerciais e prestadores de 

serviços locais. Essa configuração evidencia infraestrutura urbana completa — 

compreendendo redes de abastecimento de água tratada, esgotamento sanitário 

(SANEPAR), distribuição de energia elétrica (COPEL), drenagem pluvial e iluminação 

pública —, demonstrando plena capacidade de suporte e compatibilidade de uso com 

a implantação do Edifício Sorrento Residence. 

Área de Vizinhança Indireta (AVI) 

A Área de Vizinhança Indireta (AVI) compreende o raio de 500 metros no 

entorno do lote, integrando expressiva porção do centro urbano e da faixa litorânea de 

Guaratuba. De acordo com o Mapa de Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo da 

Lei Municipal nº 2.023/2023, predominam na AVI setores enquadrados na Zona 

Residencial 3 (ZR3) e na Zona Residencial 4 (ZR4), além de áreas voltadas à 

dinamização de serviços, tais como os Setores Especiais de Comércio e Serviços 

(SECS) e corredores lineares ao longo da Avenida 29 de Abril e Avenida Ponta 

Grossa. 

Destaca-se ainda, no contorno leste da AVI, a proximidade com a Zona 

Balneária Praia Central (ZBPC) / Orla Marítima, área com forte atratividade turística, 

gastronômica e de lazer. De forma ampla, a AVI apresenta infraestrutura pública 

consolidada e padrão de ocupação compatível com o adensamento ordenado e a 
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tipologia multifamiliar vertical do Edifício Sorrento Residence, sem promover 

sobrecargas ou alterações adversas na morfologia e na dinâmica urbana local. 

QUADROS DE ZONEAMENTO E CARACTERIZAÇÃO URBANA 

Quadro 1 – Zoneamento e Ocupação na AVI (Conforme Lei nº 2.023/2023) 

Zona / Setor (Lei 

nº 2.023/2023) 

Descrição do Uso Urbano Presença na AVI 

(Raio de 500 m) 

  

ZR3 (Zona 

Residencial 3) 

Residencial multifamiliar vertical 

consolidada e habitação coletiva. 

Predominante 

(envolve o lote e 

entorno imediato) 

ZR4 (Zona 

Residencial 4) 

Residencial de média densidade 

e transição urbana. 

Moderada 

SECS / ZC 

(Comércio e 

Serviços) 

Faixas comerciais e eixos ao 

longo das avenidas estruturantes 

(Av. 29 de Abril e Av. Ponta 

Grossa). 

Linear / Corredores 

de comércio 

ZBPC (Zona 

Balneária Praia 

Central / Orla) 

Faixa litorânea com 

predominância turística, 

gastronômica e de lazer. 

Marginal (limite a 

leste da AVI) 
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Quadro 2 – Caracterização do Uso do Solo na Área de Vizinhança Indireta (AVI) 

Categoria Urbana Percentual 

Aproximado 

Caracterização 

  

Uso Residencial 

Multifamiliar / Misto 

(ZR3 / ZR4) 

≈ 70% Predomínio de edifícios 

multifamiliares verticais, moradia 

fixa e unidades de veraneio. 

Comércio e Prestação 

de Serviços (SECS / 

ZC) 

≈ 20% Comércio varejista, gastronomia, 

farmácias, pousadas e serviços 

urbanos. 

Uso Turístico, 

Paisagístico e Lazer 

(ZBPC / Orla) 

≈ 10% Orla marítima, Praia Central, 

calçadão e espaços públicos de 

convivência. 

  

4.2 EQUIPAMENTOS PÚBLICOS (AVI) 

A Área de Vizinhança Indireta (AVI), delimitada pelo raio de 500 metros a partir 

do Edifício Sorrento Residence, caracteriza-se por apresentar infraestrutura urbana 

consolidada, contemplando ampla oferta de equipamentos públicos, serviços e 

estabelecimentos comerciais que atendem tanto à população residente quanto ao 

significativo fluxo de turistas e veranistas que frequentam a região central de 

Guaratuba. 

A área é atendida por equipamentos voltados às áreas de educação, saúde, 

segurança pública, esporte, lazer, mobilidade urbana e administração pública, 

proporcionando suporte adequado às atividades urbanas existentes e contribuindo 

para a qualidade de vida da população. 

No aspecto comercial e de prestação de serviços, observa-se uma 

significativa diversidade de estabelecimentos distribuídos principalmente ao longo da 

Avenida Ponta Grossa, da Avenida 29 de Abril, da Rua XV de Novembro e das vias 
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adjacentes. Destacam-se restaurantes, cafeterias, bares, sorveterias, supermercados, 

farmácias, lojas de vestuário, hotéis, pousadas, instituições financeiras, clínicas, 

serviços especializados e demais atividades voltadas ao comércio e ao turismo, 

caracterizando a região como um importante polo de serviços do município. 

Entre os principais equipamentos urbanos identificados na Área de Vizinhança 

Indireta destacam-se: 

 Áreas de lazer e recreação, incluindo a Praia Central de Guaratuba, calçadão, 

ciclovias, praças e demais espaços públicos destinados ao esporte e à 

convivência;  

 Equipamentos de saúde, educação e segurança pública, responsáveis pelo 

atendimento da população local e flutuante;  

 Comércio e prestação de serviços, abrangendo supermercados, farmácias, 

restaurantes, bares, hotéis, pousadas, lojas e diversos estabelecimentos de 

apoio às atividades urbanas e turísticas;  

 Equipamentos institucionais e administrativos, responsáveis pela gestão 

pública e pelo atendimento da população;  

 Sistema viário estruturado e transporte coletivo, com vias pavimentadas, 

calçadas acessíveis, ciclovias e pontos de embarque e desembarque 

distribuídos ao longo dos principais corredores urbanos.  

A disponibilidade desses equipamentos reduz a necessidade de 

deslocamentos para outras regiões da cidade, favorecendo a mobilidade urbana, a 

eficiência dos serviços públicos e a integração do empreendimento à infraestrutura já 

existente. A proximidade com áreas de lazer, comércio e serviços também contribui 

para a valorização da qualidade de vida dos futuros moradores e reforça a 

compatibilidade do Edifício Sorrento Residence com o processo de desenvolvimento 

urbano da região central de Guaratuba. 

4.3 ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS E URBANOS 

A Área de Vizinhança Indireta do Edifício Sorrento Residence encontra-se 

inserida em uma das regiões mais consolidadas e valorizadas de Guaratuba, 

caracterizada pela predominância de uso residencial multifamiliar associado a 
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atividades comerciais, de serviços e de turismo. O entorno apresenta elevado grau de 

urbanização, dispondo de infraestrutura completa, sistema viário consolidado e ampla 

oferta de equipamentos públicos e privados. 

A dinâmica econômica da região é fortemente influenciada pelo turismo, pelo 

comércio e pelo mercado imobiliário, atividades que vêm sendo impulsionadas pelos 

recentes investimentos em infraestrutura urbana, como a construção da Ponte de 

Guaratuba, a revitalização da orla e outras obras estruturantes que contribuem para a 

valorização da cidade e para o fortalecimento da economia local. 

Nesse contexto, o Edifício Sorrento Residence insere-se de forma compatível 

com o padrão de ocupação existente, contribuindo para o processo de qualificação 

urbana da região por meio da implantação de um empreendimento residencial de alto 

padrão, com arquitetura contemporânea, design sofisticado e soluções construtivas 

alinhadas às tendências atuais do mercado imobiliário. 

Sob o aspecto socioeconômico, o empreendimento tende a produzir impactos 

positivos, promovendo a geração de empregos durante a fase de implantação, 

estimulando a cadeia produtiva da construção civil e fortalecendo, após sua 

conclusão, os setores de comércio, serviços, turismo, manutenção predial e atividades 

correlatas. Dessa forma, sua implantação acompanha o processo de desenvolvimento 

urbano sustentável observado no município, contribuindo para a valorização 

imobiliária e para a consolidação da região central como área de uso 

predominantemente residencial, comercial e turístico. 
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Figura 12 - Imagem área do comércio local próximo ao edifício Sorrento. 

Fonte: Google Earth, 2026. 

4.4 INFRAESTRUTURA E ASPECTOS AMBIENTAIS (AVI) 

A área onde se insere o Edifício Sorrento Residence apresenta infraestrutura 

urbana consolidada, com atendimento pela rede pública de abastecimento de água e 

coleta de esgoto operada pela SANEPAR. As vias no entorno possuem pavimentação 

variada, predominando pavimento asfáltico, com calçadas em processo de adequação 

quanto a nível, acessibilidade e conservação. A iluminação pública é fornecida pela 

Guaraluz, com pontos de luz distribuídos ao longo das principais vias. A drenagem 

urbana é realizada por meio de galerias e dispositivos pluviais conectados à rede 

pública, embora apresente necessidade de manutenção recorrente devido à baixa 

declividade local. A arborização urbana é composta, em sua maioria, por espécies 

exóticas ornamentais, com presença pontual de espécies nativas. 

Do ponto de vista ambiental, a geomorfologia da área caracteriza-se como 

típica de planície litorânea, com solos predominantemente arenosos e baixa 

declividade. O lençol freático ocorre próximo à superfície e é influenciado pelas 

variações de maré, considerando a proximidade com a Praia Central e a Baía de 

Guaratuba. O uso do solo na área de influência é misto, combinando edificações 

residenciais multifamiliares, comércio e serviços voltados tanto à população local 
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quanto ao fluxo turístico. O nível de ruído ambiental apresenta variação sazonal, 

tendendo a maior intensidade durante o período de alta temporada devido ao aumento 

da circulação de pessoas e veículos. Não foram identificados bens culturais ou 

naturais tombados na área de influência direta do empreendimento. 

4.5 MOBILIDADE (AVI) 

A acessibilidade na Área de Vizinhança Indireta é favorecida pela malha viária 

consolidada, composta por vias locais e coletoras que estruturam a circulação interna 

do bairro. Destacam-se como principais eixos de deslocamento a Avenida Curitiba e 

a Avenida 29 de Abril, que interligam o centro urbano às áreas residenciais e à orla 

marítima, além de facilitar o acesso a outros bairros e às vias de saída do município. 

A Rua Antônio Rocha desempenha função de via de ligação direta entre a orla e a 

região central, proporcionando conexão contínua com as áreas de comércio e 

serviços. 

As calçadas são predominantemente pavimentadas, permitindo circulação 

segura de pedestres, embora apresentem variações quanto à acessibilidade universal 

e regularidade. Há presença de ciclovias e rotas cicláveis ao longo da orla marítima, 

favorecendo deslocamentos sustentáveis, especialmente durante o período de alta 

temporada, quando há maior fluxo de moradores e turistas. 

O transporte coletivo atende a região por meio de linhas municipais que 

percorrem os principais corredores viários, garantindo integração com pontos 

comerciais, equipamentos públicos e demais áreas urbanizadas. O tráfego local 

apresenta intensidade variável conforme a sazonalidade turística, porém compatível 

com o perfil de uso residencial multifamiliar do entorno. 

Considerando o porte do Edifício Sorrento Residence e o número de unidades 

habitacionais previstas, a demanda adicional de veículos será absorvida pela 

infraestrutura existente, uma vez que a via onde se implanta o empreendimento possui 

função predominantemente local e o fluxo projetado não altera de forma significativa 

a capacidade viária instalada. O estacionamento interno previsto reduz a ocupação de 

vagas na via pública, contribuindo para a manutenção das condições de circulação no 

entorno imediato. 

4.6 VAZIOS URBANOS, VALORIZAÇÃO E ADENSAMENTO (AVI) 
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A Área de Vizinhança Indireta (AVI) caracteriza-se por apresentar elevado 

grau de consolidação urbana, evidenciado pela predominância de ocupação 

residencial, comercial e de serviços, restando poucas áreas passíveis de novos 

empreendimentos de maior porte. O terreno destinado à implantação do Edifício 

Sorrento Residence está inserido em região plenamente urbanizada, dotada de 

infraestrutura pública consolidada e compatível com o processo de verticalização 

observado na área central de Guaratuba. 

A implantação do empreendimento contribuirá para o adensamento urbano 

planejado, promovendo o aproveitamento racional da infraestrutura existente e 

favorecendo a qualificação da paisagem urbana por meio de um projeto arquitetônico 

contemporâneo, elegante e de elevado padrão construtivo. Além disso, a ocupação 

da área estimulará a dinamização da economia local, ampliando a demanda por 

comércio, serviços e atividades relacionadas ao turismo, especialmente durante os 

períodos de maior fluxo de visitantes, fortalecendo o desenvolvimento socioeconômico 

da região. 

5. IMPACTOS DO EMPREENDIMENTO SOBRE A ÁREA DE VIZINHANÇA  
  

Este capítulo apresenta a avaliação dos impactos decorrentes da implantação 

e da operação do Edifício Sorrento Residence, considerando as condições existentes 

na área de influência do empreendimento e as alterações previstas em função de sua 

execução. 

A análise contempla os impactos sobre os meios físico, biótico e antrópico, 

identificando seus efeitos positivos e negativos, bem como sua abrangência, duração, 

intensidade e possibilidade de mitigação. Para cada impacto identificado são 

avaliadas as características quanto à sua natureza, alcance espacial, período de 

ocorrência e reversibilidade, permitindo a proposição de medidas preventivas, 

mitigadoras ou compensatórias, quando necessárias. 

A classificação dos impactos adotada neste estudo considera os seguintes 

critérios: 

• Natureza: impactos positivos, quando promovem benefícios ao meio ambiente ou à 

sociedade, e impactos negativos, quando ocasionam efeitos adversos. 
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• Forma de incidência: impactos diretos, resultantes das atividades do 

empreendimento, e indiretos, decorrentes de efeitos secundários associados à sua 

implantação ou operação. 

• Abrangência espacial: impactos locais, restritos à área de influência direta; 

regionais, quando extrapolam o entorno imediato; e estratégicos, quando possuem 

relevância para o desenvolvimento urbano ou ambiental em escala mais ampla. 

• Período de ocorrência: impactos imediatos, manifestados durante ou logo após a 

execução das atividades, e impactos de médio ou longo prazo, cujos efeitos se 

desenvolvem gradativamente ao longo do tempo. 

• Duração: impactos temporários, permanentes ou cíclicos, conforme sua 

permanência e comportamento durante a vida útil do empreendimento. 

• Reversibilidade: impactos reversíveis, passíveis de recuperação mediante medidas 

de controle, e impactos irreversíveis, quando não há possibilidade de retorno às 

condições originais. 

A partir dessa metodologia, são apresentados os impactos previstos para as 

fases de implantação e operação do empreendimento, bem como as medidas 

destinadas à prevenção, mitigação, controle e monitoramento dos efeitos 

identificados. 

5.1 IMPACTOS AMBIENTAIS 

A avaliação ambiental do Edifício Sorrento Residence tem como finalidade 

identificar os efeitos decorrentes de sua implantação e operação sobre os 

componentes físicos, bióticos e socioeconômicos da área de influência do 

empreendimento. 

A análise fundamenta-se na caracterização do meio ambiente existente e na 

identificação das alterações que poderão ocorrer durante as diferentes fases do 

empreendimento, permitindo avaliar a magnitude, abrangência e significância dos 

impactos previstos. 

Conforme estabelece a Resolução CONAMA nº 01/1986, considera-se 

impacto ambiental qualquer alteração das propriedades físicas, químicas ou biológicas 

do meio ambiente provocada por atividades humanas que, direta ou indiretamente, 
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afetem a saúde, a segurança, o bem-estar da população, as atividades econômicas e 

sociais, a biota, as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente ou a qualidade 

dos recursos ambientais. 

No caso do Edifício Sorrento Residence, o terreno encontra-se inserido em 

área urbana consolidada e amplamente antropizada, caracterizada pela 

predominância de edificações residenciais, comerciais e infraestrutura pública 

implantada. As modificações ambientais decorrentes da ocupação histórica da região 

já alteraram significativamente as características naturais do local, com intervenções 

sobre o relevo, drenagem, cobertura vegetal e uso do solo. 

Dessa forma, os principais impactos associados ao empreendimento 

concentram-se no meio antrópico, especialmente aqueles relacionados à dinâmica 

urbana, mobilidade, paisagem, sombreamento, geração de resíduos, consumo de 

recursos públicos e incremento temporário das atividades construtivas. Os impactos 

sobre os meios físico e biótico tendem a ser de baixa magnitude, considerando que a 

implantação ocorrerá em área previamente urbanizada e dotada de infraestrutura 

consolidada. 

5.1.1 Meio Físico 

O diagnóstico do meio físico contempla a caracterização dos aspectos 

geológicos, geomorfológicos, pedológicos, topográficos, climáticos, hidrológicos e das 

condições relacionadas à qualidade ambiental da área de influência do 

empreendimento. Esses elementos subsidiam a avaliação dos impactos decorrentes 

da implantação e operação do Edifício Sorrento Residence. 

5.1.1.1 Geologia 

O município de Guaratuba integra a planície costeira do litoral paranaense, 

cuja evolução geológica está associada aos processos de formação do Escudo 

Cristalino e aos depósitos sedimentares quaternários originados pela dinâmica 

marinha, fluvial e continental. Na região predominam sedimentos arenosos, silto-

argilosos e cascalhos, depositados sobre embasamento cristalino, constituindo 

materiais característicos das planícies costeiras do Estado do Paraná. 

5.1.1.2 Geomorfologia 
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A área de implantação do empreendimento situa-se na planície litorânea 

paranaense, caracterizada por relevo predominantemente plano a suavemente 

ondulado, resultado da interação entre processos marinhos, fluviais e continentais 

ocorridos durante o período Quaternário. As características geomorfológicas da região 

favorecem a ocupação urbana, desde que observadas as condições geotécnicas e os 

sistemas adequados de drenagem. 

5.1.1.3 Solos 

Os solos predominantes na região de Guaratuba são constituídos por 

depósitos sedimentares recentes, típicos das planícies costeiras, apresentando 

variações granulométricas em função da origem dos materiais e dos processos 

deposicionais. Destacam-se a ocorrência de Organossolos, Neossolos e demais solos 

associados aos ambientes fluviais e marinhos, cujas características geotécnicas são 

consideradas no dimensionamento das fundações e das soluções construtivas 

adotadas pelo empreendimento, conforme os estudos específicos de engenharia. 

 

Figura 13 - Classificação do relevo e planície do Paraná. 

Fonte: Geographia na net Spot 

De acordo com o estudo, a área do empreendimento está localizada dentro 

do domínio costeiro, também conhecido como Domínio Paranaguá. Segundo Ângulo 

(1992b), no litoral do Paraná, destacam-se dois tipos principais de geologia: as rochas 

do embasamento, ou escudo, e a cobertura sedimentar cenozoica. As rochas do 

embasamento são formadas por rochas metamórficas de alto grau, que datam dos 
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períodos Arqueano e Proterozoico, além de rochas graníticas, vulcânicas e 

sedimentares do Cambriano, e diques básicos do Mesozoico. 

A cobertura sedimentar cenozoica é composta predominantemente por 

sedimentos de origem continental e costeira. Os depósitos continentais incluem 

sedimentos associados a encostas, como leques, tálus, colúvios e sedimentos fluviais 

(Angulo, 1992b), além de duas unidades estratigráficas formalmente denominadas: a 

Formação Alexandra (Bigarella et al., 1959b) e a Formação Iquererim (Bigarella et al., 

1961). Já os sedimentos costeiros pertencem a dois sistemas principais: a planície 

costeira com cordões litorâneos e o sistema estuarino. Esses sedimentos são 

identificados tanto em ambientes atuais (como praias, planícies de maré, deltas e 

dunas frontais), quanto em ambientes antigos formados durante períodos em que o 

nível do mar era mais elevado do que o atual (Ângulo, 1992b). 

 
Figura 14 - Foto área de Guaratuba com marcação do empreendimento. 

Fonte: Google Earth, 2026. 

Os estudos exploratórios realizados para avaliar a viabilidade técnica das 

fundações do empreendimento indicaram que o perfil do solo é heterogêneo, 

composto por camadas de areia, areia fina pouco siltosa, com graus de compactação 

variando de medianamente compactada a muito compactada, e coloração marrom-

amarelada. 
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Com base nesses resultados, conclui-se que o empreendimento não causará 

impactos negativos de ordem geológica ou no solo na Área de Influência Direta (AID), 

desde que as obras de engenharia sejam executadas de acordo com as boas práticas 

técnicas e os requisitos de projeto. 

5.1.1.4 Topografia, relevo e declividade  

O comportamento da dinâmica superficial do terreno está associado às 

características geológicas e topográficas locais, que podem influenciar processos 

como erosão, escorregamento e subsidência. No caso do imóvel destinado ao Edifício 

Sorrento Residence, observa-se que o terreno apresenta topografia plana e encontra-

se ligeiramente acima do nível das vias do entorno, conforme ilustrado nas figuras 

abaixo. 

Na Área de Influência Direta (AID), o relevo permanece plano, sem presença 

de elevações ou declividades significativas, característica típica da planície litorânea. 

Essa região é composta por depósitos sedimentares associados a antigos ambientes 

de planícies de maré e aterros antrópicos, o que indica estabilidade geomorfológica. 

Assim, não se prevê a ocorrência de processos relevantes de dinâmica superficial nas 

áreas direta e indiretamente afetadas (ADA-AID), considerando a natureza plana  

e consolidada do terreno e de seu entorno. 
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Fonte: Juraci de Lima. 

 

 

Fonte: Juraci de Lima. 

5.1.1.5 Características do clima e condições meteorológicas da área 
potencialmente atingida pelo empreendimento 

O estudo climático indica que Guaratuba apresenta clima quente e temperado, 

com precipitação distribuída ao longo de todo o ano. Mesmo nos meses de menor 

incidência de chuvas, ainda se observa pluviosidade significativa. De acordo com a 

classificação de Köppen-Geiger, o clima local é do tipo Cfa, caracterizado como 

subtropical úmido com verões quentes. A temperatura média anual é de 

aproximadamente 21°C e a precipitação média anual situa-se em torno de 1.976 mm. 

A dinâmica climática na região sul do Brasil é influenciada principalmente 

pelas massas de ar Tropical Atlântica e Polar Atlântica. Na planície costeira 

paranaense, o clima Cfa apresenta temperaturas médias anuais estimadas entre 

20,8°C e 22,0°C (Freitas, 2009). As chuvas que ocorrem no litoral têm origem 

associada a sistemas ciclônicos, processos orográficos e convecção atmosférica, com 

média anual próxima de 2.100 mm (INPE, 2017). 
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Figura 15 - Classificação Climática do Paraná segundo Koppen. 

Fonte: ReasearchGate 

A) Ventos: Os ventos predominantes na região provêm dos quadrantes leste 

e sul. A circulação atmosférica local é influenciada pela atuação de sistemas de alta e 

baixa pressão, conhecidos como centros anticiclônicos e ciclônicos. Os centros de alta 

pressão, como o Anticiclone do Atlântico e o Anticiclone Migratório Polar, são 

responsáveis pela formação e deslocamento das massas de ar. Já os centros de baixa 

pressão atuam como áreas de convergência dessas massas, favorecendo a 

ocorrência de condições atmosféricas instáveis, com possibilidade de chuvas e 

tempestades (Angulo, 1992). Em Guaratuba, a velocidade média horária dos ventos 

se mantém relativamente constante ao longo do ano, variando em torno de 7,2 km/h, 

com oscilações pouco significativas. 

B) Precipitação: Considera-se dia com precipitação aquele em que o volume 

de chuva registrado é igual ou superior a 1 mm. Em Guaratuba, a probabilidade de 

ocorrência de dias chuvosos apresenta variação ao longo do ano, com maior 

frequência no verão e menor no inverno. Durante o mês de março, por exemplo, a 

probabilidade de um dia com chuva inicia em torno de 65% e reduz para 

aproximadamente 46% ao final do mês. Como referência, a maior probabilidade anual 
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de ocorrência de chuva é de cerca de 70% no início de fevereiro, enquanto o menor 

índice ocorre em agosto, com aproximadamente 25%. 

 

Figura 16 - Dados de precipitação média em Guaratuba – Paraná 

Fonte: Climate Data Org 

C) Temperatura: O regime de temperaturas em Guaratuba apresenta duas 

estações bem definidas. O período mais quente ocorre aproximadamente entre 15 de 

dezembro e 2 de abril, com temperatura máxima média diária acima de 27°C. O dia 

mais quente do ano costuma ser em torno de 28 de janeiro, quando a temperatura 

máxima média atinge cerca de 29°C e a mínima média aproxima-se de 23°C, 

conforme dados da Prefeitura Municipal de Guaratuba (PMJ, 2017). 

Já o período mais ameno estende-se entre cerca de 3 de junho e 25 de 

setembro, quando a temperatura máxima média diária permanece abaixo de 22°C. O 

dia mais frio do ano ocorre, em média, em torno de 22 de julho, registrando valores de 

aproximadamente 15°C para a temperatura mínima e 21°C para a máxima. Ainda 

segundo a PMJ (2017), no ano de 2016 foram observadas temperaturas mínimas de 

cerca de 13°C durante o inverno e máximas de até 31°C no verão. Conforme mostra 

a Figura 23 a seguir: 
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Figura 17 - Temperatura Média Anual em Guaratuba - Paraná. 

Fonte: Climate Data 

 

D) Umidade do Ar: A umidade relativa do ar em Guaratuba apresenta 

variações sazonais marcantes ao longo do ano. O período com maior sensação de 

abafamento se estende por cerca de 8 meses, aproximadamente entre o final de 

setembro e o final de maio, quando as condições de conforto térmico tendem a ser 

classificadas como úmidas a muito úmidas em pelo menos 31% do tempo. O dia com 

maior sensação de abafamento ocorre, em média, por volta de 22 de fevereiro, 

apresentando condições úmidas durante praticamente todo o dia. 

Por outro lado, o período de menor sensação de abafamento concentra-se no 

inverno. O dia considerado menos úmido costuma ocorrer próximo a 23 de julho, 

quando as condições de desconforto térmico por umidade são observadas em cerca 

de 8% do tempo. 

5.1.1.6 Caracterização dos níveis de ruídos na região 

A área onde será implantado o Edifício Sorrento Residence encontra-se em 

zona urbana consolidada, com uso misto residencial e comercial. O entorno é servido 

por vias de tráfego local e por avenidas com maior circulação, especialmente no 

período de alta temporada, quando há aumento significativo do fluxo de veículos e 
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pedestres na orla e nas vias de acesso às praias e ao ferry boat, como a Avenida 29 

de Abril e a Avenida Ponta Grossa. Essas condições configuram um ambiente sonoro 

característico de áreas urbanas litorâneas, onde os níveis de ruído variam conforme a 

sazonalidade da atividade turística. 

Considerando que o local já apresenta níveis de ruído compatíveis com uso 

urbano consolidado, a implantação do empreendimento não representa alteração 

significativa nesse aspecto. Entretanto, durante a fase de obras, serão adotadas 

medidas de monitoramento e controle de ruído, garantindo conformidade com as 

normas ambientais e padrões de conforto acústico para a vizinhança. 

5.1.1.7 Características da qualidade do ar na região 

O monitoramento da qualidade do ar é um instrumento importante para a 

gestão ambiental e para a proteção da saúde da população. A macrorregião do litoral 

paranaense possui características atmosféricas associadas à alta umidade relativa, 

presença de ventos oceânicos e predominância de fontes móveis de poluição do ar, 

relacionadas principalmente ao tráfego veicular. Estudos realizados no município de 

Paranaguá indicam que os níveis de poluentes regulamentados pelo CONAMA 

apresentam valores geralmente baixos, e o mesmo padrão é esperado para 

Guaratuba, que possui perfil urbano semelhante. 

Durante a fase de implantação do empreendimento, poderão ocorrer 

emissões temporárias de poeira e material particulado devido à movimentação de 

solo, bem como gases provenientes de máquinas e equipamentos utilizados na obra. 

Entretanto, considerando a elevada umidade relativa do ar característica da região e 

a adoção de procedimentos de controle (umedecimento do solo, manutenção de 

veículos, armazenamento adequado de materiais), a emissão de partículas tende a 

permanecer dentro de limites aceitáveis. Na fase de operação, o empreendimento não 

gerará emissões atmosféricas significativas. 

5.1.1.8 Caracterização da ventilação e iluminação 

A circulação de ventos na região é influenciada pelas diferenças de pressão 

atmosférica e pela proximidade com o oceano. Em Guaratuba, a direção predominante 

dos ventos ocorre a partir do leste durante a maior parte do ano, enquanto ventos 

provenientes do norte são mais frequentes no período de inverno. A velocidade média 
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dos ventos apresenta variação moderada ao longo das estações, mantendo-se 

relativamente constante. 

A implantação de edificações verticais pode influenciar a ventilação em menor 

escala, principalmente sobre imóveis lindeiros imediatos. Entretanto, considerando a 

topografia plana, a ausência de barreiras naturais e a predominância de circulação de 

ventos costeiros, o impacto sobre o regime de ventilação no entorno tende a ser 

reduzido. Assim, a construção do Edifício Sorrento Residence não deve gerar 

alterações significativas na ventilação e na iluminação natural das áreas vizinhas, 

permanecendo compatível com o padrão de ocupação existente. 

 
Figura 18 - Dispersão dos ventos no Estado do Paraná. 

Fonte: Revista Brasileira de Meteorologia. 
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5.1.1.9 Recursos Hídricos na Área de Influência Direta 

O recurso hídrico de maior relevância na região é o Oceano Atlântico, 

localizado nas proximidades do empreendimento, porém fora da Área de Influência 

Direta (AID). A implantação e operação do Edifício Sorrento Residence não interferirão 

nesse corpo d’água, uma vez que não há conexão direta entre o empreendimento e o 

ambiente costeiro. 

Na Área Diretamente Afetada (ADA), não ocorrem cursos d’água superficiais 

ou nascentes. A drenagem da área é realizada por meio do sistema urbano existente, 

característico da planície litorânea, onde o lençol freático tende a apresentar 

profundidade reduzida e variação sazonal influenciada por maré e regime de chuvas. 

Dessa forma, não se prevê impacto significativo sobre recursos hídricos, desde que 

mantidas as condições adequadas de execução das obras e operação do sistema de 

esgotamento sanitário. 

 
Figura 19 - Mapa de Bacias Hidrográficas no Paraná. 

Fonte: Estado do Paraná SEMA 
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 Corpo d’água é definido como qualquer ambiente aquático, natural ou artificial, 

no qual águas residuárias possam ser lançadas, tratadas ou não. Inclui-se 

nessa definição tanto os ambientes que recebem diretamente os efluentes 

quanto aqueles que podem ser potencialmente impactados por descargas 

indiretas provenientes de atividades poluidoras. 

 Os corpos d’água continentais: correspondem a rios, canais, lagos, lagoas de 

água doce, reservatórios, represas e açudes, sendo caracterizados pela 

ausência de influência marinha.  

 Já os corpos d’água costeiros são formados por águas salgadas ou salobras 

associadas à faixa litorânea, incluindo praias, estuários, baías, enseadas, 

lagunas, lagoas litorâneas e canais. A distinção entre corpo d’água costeiro e 

continental deve considerar o limite de influência da água salgada, isto é, a 

transição entre água doce e água salobra, que deve ser avaliada conforme as 

características ambientais de cada localidade. 

5.1.1.10 Considerações sobre os impactos no meio físico 

Com base no diagnóstico realizado para o meio físico e na avaliação dos 

impactos potenciais, verificou-se que a área destinada ao empreendimento não 

apresenta restrições significativas à sua implantação e operação. As características 

geológicas, o tipo de solo, a topografia plana e a estabilidade geomorfológica da região 

não indicam riscos ou limitações relevantes ao desenvolvimento do projeto. Da mesma 

forma, o clima local e as condições de qualidade do ar não tendem a sofrer alterações 

decorrentes da implantação do empreendimento. 

Quanto aos níveis de ruído, os impactos mais significativos deverão ocorrer 

durante a fase de construção, em função do uso de máquinas, equipamentos e 

movimentação de materiais. Na fase de operação, não se espera alteração relevante 

nos níveis sonoros do entorno, uma vez que o uso proposto é compatível com a 

dinâmica urbana já existente. 

No que se refere à ventilação e ao sombreamento, podem ocorrer impactos 

permanentes decorrentes da presença da edificação, especialmente sobre imóveis 

lindeiros imediatos, resultando em alterações na circulação local de ventos e na 

incidência de luz natural. No entanto, tais efeitos se mantêm dentro do padrão 
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esperado para áreas de adensamento em zona central. Quanto aos recursos hídricos, 

não são previstos impactos diretos, pois não existem cursos d’água na área 

diretamente afetada e o empreendimento não terá relação de interferência com corpos 

costeiros. 

5.1.2 Meio Biológico 

O meio biológico compreende o conjunto de organismos vegetais e animais 

presentes na área e suas interações ecológicas, representadas pelos ecossistemas 

naturais, fauna e flora. A análise do meio biológico é importante para identificar 

espécies indicadoras de qualidade ambiental, espécies de interesse científico ou 

econômico, e eventuais espécies raras ou ameaçadas que demandem atenção na 

gestão ambiental. A compreensão dessas relações é essencial para orientar a tomada 

de decisão e o planejamento das medidas de proteção e manejo durante as fases de 

implantação e operação do empreendimento. 

5.1.2.1 Características dos ecossistemas terrestres da região 

A) Contexto e caracterização da vegetação: A região em que se insere o 

município de Guaratuba pertence ao bioma Mata Atlântica, considerado um dos 

principais biomas brasileiros e reconhecido internacionalmente por sua elevada 

biodiversidade. Trata-se de um bioma de características tropicais, composto por 

diferentes formações florestais e ecossistemas associados, incluindo manguezais, 

restingas, campos de altitude e áreas úmidas. 

A Mata Atlântica ocorre predominantemente em áreas densamente povoadas 

do país, abrigando mais de 70% da população brasileira, o que resultou em intensa 

pressão histórica de ocupação e exploração. Apesar disso, ainda conserva 

significativa diversidade biológica, com ecossistemas que desempenham papel 

fundamental na regulação climática, na proteção de recursos hídricos e na 

manutenção da fauna e flora regionais. 
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Figura 20 - Classificação cobertura vegetal Estado do Paraná. 

Fonte: Revista Franco Brasileira de Geografia 

 

5.1.2.1 Características dos ecossistemas terrestres da região 

A) Contexto e caracterização da vegetação: A vegetação do Estado do Paraná 

é composta, predominantemente, por formações florestais e campestres. Na região 

litorânea, onde se insere o município de Guaratuba, predominam formações da Mata 

Atlântica, especialmente a Floresta Ombrófila Densa nas suas variações de Terras 

Baixas e Submontana. Trata-se de um tipo de floresta tropical que se desenvolve sob 

elevada umidade e chuvas abundantes ao longo do ano, apresentando estrutura 

vegetal densa, com estratos arbóreo, arbustivo e herbáceo bem definidos. Esta 

formação ocorre em áreas costeiras sujeitas à influência oceânica, com baixa variação 

sazonal de precipitação. 

B) Flora e fauna da área de estudo: Embora o imóvel esteja inserido no 

domínio da Mata Atlântica, o terreno e seu entorno imediato apresentam forte 

influência antrópica decorrente da urbanização consolidada da área central de 

Guaratuba. Verifica-se que a cobertura vegetal local é bastante reduzida, composta 
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principalmente por gramíneas, espécies ornamentais e trechos de solo exposto, sem 

presença significativa de vegetação nativa estruturada. 

A falta de conectividade com fragmentos florestais próximos, somada à 

presença de vias urbanas com tráfego intenso, contribui para a redução da diversidade 

da fauna local. Predominam espécies sinantrópicas e aves generalistas, comuns em 

ambientes urbanos, não havendo indícios da presença de espécies da fauna silvestre 

de interesse conservacionista na área diretamente afetada. Dessa forma, a área não 

apresenta funcionalidade ecológica significativa e não desempenha papel relevante 

como corredor ou habitat faunístico. 

Com base nisso, conclui-se que a implantação e a operação do Edifício 

Sorrento Residence não acarretarão impactos relevantes sobre a flora e a fauna 

locais, uma vez que a área se encontra antropizada e sem fragmentos naturais 

integrados ao sistema ecológico regional. 

5.1.2.2 Ecossistemas aquáticos na área de influência 

Não há ecossistemas aquáticos na área diretamente afetada pelo 

empreendimento. A região encontra-se urbanizada e com superfície 

predominantemente impermeabilizada. O empreendimento também não estabelece 

conexão ou interferência direta com o Oceano Atlântico ou demais corpos d’água 

costeiros próximos, de modo que não são previstos impactos sobre os ecossistemas 

aquáticos. 

5.1.2.3 Ecossistemas de transição 

A região apresenta remanescentes florestais isolados e fragmentados, não 

formando corredores ecológicos contínuos. A desconexão entre fragmentos dificulta o 

deslocamento de fauna silvestre, favorecendo a persistência apenas de espécies 

adaptadas a ambientes urbanos. A fragmentação histórica do território contribuiu para 

a substituição de espécies nativas por espécies sinantrópicas, alterando a dinâmica 

ecológica natural. O empreendimento, localizado em área urbana consolidada, não 

intensifica esse processo, apenas se insere no contexto já estabelecido. 

5.1.2.4 Áreas protegidas 

A proteção ambiental pode ser compreendida sob duas perspectivas: 

preservação, que corresponde à proteção integral de ambientes naturais, e 
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conservação, que se refere ao uso sustentável dos recursos naturais. A área 

destinada ao empreendimento não está inserida em Área de Preservação Permanente 

(APP), Unidade de Conservação ou outra categoria de proteção legal. Portanto, sua 

implantação não resulta na supressão de áreas protegidas nem interfere em territórios 

de conservação ambiental. 

§ 1º O Poder Público, com a colaboração da comunidade, 

promoverá e protegerá o patrimônio cultural brasileiro, 

por meio de inventários, registros, vigilância, tombamento 

e desapropriação, e de outras formas de acautelamento 

e preservação. ... § 4º Os danos e ameaças ao patrimônio 

cultural serão punidos, na forma da lei. 

O estudo da área foi realizado por meio de levantamento bibliográfico e 

inspeções em campo, abrangendo a Área de Influência Direta (AID) e a Área de 

Influência Indireta (AII). A partir dessas análises, verificou-se que não existem, na área 

avaliada, Áreas de Preservação Permanente (APPs), cursos d’água, Unidades de 

Conservação, sítios arqueológicos, territórios indígenas ou outras áreas legalmente 

protegidas. 

Dessa forma, a implantação e a operação do empreendimento não 

acarretarão impactos sobre áreas de proteção ambiental, nem interferirão em espaços 

destinados à preservação ou conservação de recursos naturais e culturais. 

5.1.2.5 Considerações sobre os impactos no meio biológico 

A implantação e a operação do empreendimento não ocasionarão impactos 

sobre os ecossistemas terrestres e aquáticos, uma vez que não serão realizadas 

intervenções nesses meios e que a área de implantação já se encontra amplamente 

antropizada. Da mesma forma, não há interferência em áreas de proteção ambiental, 

inexistindo sobreposição com unidades de conservação, APPs ou demais áreas 

legalmente protegidas. 

5.1.3 Meio Antrópico 

5.1.3.1 Características da dinâmica populacional da área de influência 
do empreendimento 
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Neste item são apresentadas as características da dinâmica populacional que 

compõe a Área de Influência Indireta (AII), abrangendo o município de Guaratuba, sua 

área central e bairros adjacentes. As informações são apresentadas com base em 

levantamentos e dados estatísticos disponibilizados pelo IBGE, organizados em 

tabelas para facilitar a análise. Ressalta-se ainda que o município apresenta variação 

sazonal significativa no número de habitantes devido ao turismo, especialmente no 

período de alta temporada. Contudo, essa variação não altera de maneira relevante a 

dinâmica populacional relacionada à implantação e operação do empreendimento, 

que estarão dimensionadas para atender à demanda local. 

Tabela 01: Tabela de População no Município de Guaratuba. 

Indicador Valor Fonte/Ano 

População Estimada 37.527 habitantes IBGE, Estimativa 2020 

População Recenseada 42.062 habitantes IBGE, Censo Demográfico 

2022 

Densidade Demográfica 31,70 hab/km² IBGE, Censo Demográfico 

2022 

Os dados demográficos demonstram um crescimento populacional 

significativo no município de Guaratuba entre 2020 e 2022, passando de uma 

estimativa de 37.527 habitantes para 42.062 habitantes recenseados. Esse aumento 

pode ser associado tanto à dinâmica natural de crescimento quanto ao processo de 

expansão urbana e valorização imobiliária observado no litoral paranaense. A 

densidade demográfica de 31,70 habitantes por quilômetro quadrado caracteriza o 

município como moderadamente ocupado, com concentração populacional mais 

expressiva na área central e ao longo do litoral. 

Embora Guaratuba apresente forte sazonalidade populacional devido ao 

turismo, especialmente nos meses de verão, essa variação não altera 

substancialmente a dinâmica estabelecida no entorno do empreendimento, que se 

insere em área consolidada de uso urbano. 

Tabela 02: Tabela de Classificação Territorial de Guaratuba: 
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Indicador Valor Fonte / Ano 

Área da Unidade Territorial 1.326,670 km² IBGE, 2019 

Esgotamento Sanitário 

Adequado (domicílios) 
85,9% IBGE, Censo 2010 

Arborização de Vias Públicas 67,2% IBGE, Censo 2010 

Urbanização de Vias Públicas 

(presença de calçada, 

pavimento e meio-fio) 

18,7% IBGE, Censo 2010 

Bioma Predominante Mata Atlântica IBGE, 2019 

Sistema Costeiro-Marinho Inserido na zona costeira IBGE, 2019 

Os indicadores demonstram que Guaratuba apresenta uma área territorial 

extensa e inserida integralmente no bioma Mata Atlântica, em zona costeira. Embora 

os dados do Censo de 2010 indiquem elevados índices de arborização de vias 

públicas e cobertura adequada de esgotamento sanitário, observa-se que a 

urbanização das ruas ainda apresenta heterogeneidade, com percentuais reduzidos 

de vias com infraestrutura completa. Esse contexto é compatível com cidades 

litorâneas em processo de expansão urbana, onde coexistem áreas consolidadas e 

setores em transformação. 

Define-se que a implantação e operação do empreendimento não promoverão 

alterações significativas na dinâmica populacional local, considerando que a ocupação 

das unidades residenciais tende a ocorrer de forma predominantemente sazonal. 

Dessa forma, a presença de novos moradores não deve modificar de maneira 

expressiva o perfil demográfico da área de estudo, permanecendo compatível com o 

padrão já estabelecido no município. 

5.1.3.2 Características do uso e ocupação do solo  

Conforme a Lei Municipal nº 2.023, de 25 de outubro de 2023, que dispõe 

sobre o Zoneamento, Uso e Ocupação do Solo do Município de Guaratuba, o território 
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urbano é estruturado em zonas e setores municipais devidamente delimitados no 

Mapa Oficial de Zoneamento. Entre essas zonas, destaca-se a Zona Residencial 3 

(ZR3), onde está inserida a área do empreendimento, caracterizada por uso 

predominantemente habitacional, admitindo edificações multifamiliares e atividades 

de apoio compatíveis com a vizinhança. 

A Zona Residencial 3 apresenta parâmetros urbanísticos que permitem a 

verticalização planejada, com índices de ocupação e aproveitamento definidos pela 

legislação municipal vigente. Nessa zona, são permitidos usos residenciais de média 

a alta densidade, além de serviços e comércios de apoio vicinal, desde que 

compatíveis com o padrão do entorno. As vias são estruturadas e integradas à malha 

urbana central, favorecendo o deslocamento de pedestres, ciclistas e veículos. A 

infraestrutura urbana é consolidada, incluindo redes de abastecimento de água, coleta 

e tratamento de esgoto, fornecimento de energia elétrica, drenagem pluvial e 

iluminação pública. 

Nesse contexto, a implantação do Edifício Sorrento Residence encontra-se 

plenamente compatível com as diretrizes de uso e ocupação do solo estabelecidas 

pela Lei Municipal nº 2.023/2023 para a ZR3, contribuindo para o adensamento urbano 

ordenado e para o fortalecimento da dinâmica socioeconômica da região central de 

Guaratuba. 
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Na figura a Seguir é possível analisar o zoneamento de Guaratuba, conforme 

Plano Diretor: 

 

Figura 21 - Zoneamento de Guaratuba conforme Plano Diretor. 

Fonte: Prefeitura Municipal de Guaratuba.  

Conforme a Lei nº 1347, de 30 de junho de 2009: 

Altera as tabelas de uso e parâmetros de ocupação 

do solo que compõem o anexo 02, inciso ii do art. 3º 

da Lei Municipal nº 1.164, de 14 de novembro de 

2005 que "dispõe sobre o zoneamento e ocupação 

do solo, das áreas urbanas e dá outras 

providências". 

A Câmara Municipal de Guaratuba aprovou e eu, Prefeita Municipal de 

Guaratuba, Estado do Paraná, sanciono a seguinte lei:  
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Art. 1º: Fica alterado o Mapa de Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo que 

compõe o Anexo 01, Inciso II do art. 3º da Lei Municipal nº 1.164, de 14 de novembro 

de 2005, que são partes integrantes desta lei.  

Art. 2º: Ficam alteradas as Tabelas de Uso e Parâmetros de Ocupação do 

Solo que compõem o Anexo 02, Inciso II do art. 3º da Lei Municipal nº 1.164, de 14 de 

novembro de 2005, que são partes integrantes desta lei.  

Art. 3º: Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se as 

disposições em contrário, em especial e parcialmente a Lei nº 1.164, de 14 de 

novembro de 2005. 

A área do estudo não apresenta fragilidades ambientais, contando com 

infraestrutura consolidada, sistema viário estruturado, equipamentos públicos 

essenciais e presença de atividades urbanas de baixo impacto. Além disso, observa-

se a existência de alguns vazios urbanos que ainda podem ser incorporados ao 

processo de adensamento ordenado. 

A caracterização do uso e ocupação do solo considera tanto a Área de 

Influência Direta (AID) quanto a Área de Influência Indireta (AII), abrangendo áreas 

predominantemente urbanas, destinadas à moradia, ao abastecimento público e à 

oferta de serviços e equipamentos coletivos. Para fins de contextualização, a análise 

é iniciada pela AII, correspondente ao centro e à Praia Central de Guaratuba. 

5.1.3.3 Quadro referencial do nível de vida na área de influência 

A área central de Guaratuba, onde se insere o empreendimento, apresenta 

indicadores socioeconômicos favoráveis, sendo caracterizada como região com 

predominância de moradores de renda média a alta, associada às Classes A e B. 

Trata-se de um setor consolidado, próximo à praia central, com oferta de serviços 

qualificados e presença crescente de investimentos imobiliários de padrão elevado. 

Nesse contexto, a implantação do Edifício Sorrento Residence tende a 

reforçar esse perfil, contribuindo com a valorização da área e estimulando a atividade 

econômica local, sem gerar pressões significativas sobre a infraestrutura existente, 

uma vez que os serviços públicos disponíveis possuem capacidade para absorver a 

demanda projetada. 
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5.1.3.4 Organização social da área de influência 

A região apresenta ampla oferta de equipamentos sociais e comunitários, 

como o Hospital Municipal, unidades de saúde, igrejas, áreas destinadas ao comércio 

e serviços, além de espaços de convivência. Considerando esse cenário, a 

implantação e operação do empreendimento não alteram de forma negativa a 

dinâmica social local, mantendo-se compatível com o padrão de uso e ocupação 

vigente. 

5.1.3.5 Valorização imobiliária 

A valorização imobiliária está diretamente relacionada ao processo de 

urbanização e ao investimento público e privado no território. O Estatuto da Cidade 

prevê o Estudo de Impacto de Vizinhança como instrumento de planejamento, 

justamente para avaliar os efeitos positivos e negativos decorrentes de novos 

empreendimentos. 

Na área onde será implantado o Edifício Sorrento Residence observa-se a 

presença de construções verticalizadas em expansão, reforçando a tendência de 

adensamento qualificado na região central. A substituição de estruturas antigas por 

edificações contemporâneas promove a requalificação urbana, ampliando o valor 

imobiliário e turístico da área. O empreendimento contribui para essa dinâmica, 

favorecendo a atratividade para novos investimentos e fortalecendo o mercado local. 

A desvalorização urbana está geralmente associada à ausência de 

planejamento, degradação ambiental, insuficiência de serviços públicos e ocupações 

irregulares, condições que não caracterizam a área em estudo. Ao contrário, o 

empreendimento tende a potencializar os aspectos positivos já consolidados. 

5.1.3.6 Considerações sobre os impactos no meio antrópico 

Diante das condições urbanas e sociais existentes, conclui-se que a 

implantação do Edifício Sorrento Residence não acarretará impactos negativos 

significativos ao meio antrópico. Em sua fase de operação, o empreendimento deverá 

estimular a circulação econômica local, principalmente no setor de comércio e 

serviços, promovendo impactos positivos na dinâmica urbana e turística da região. 
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5.2 Impactos na Estrutura Urbana Instalada 

A estrutura urbana é composta pelos equipamentos e serviços que asseguram 

as condições adequadas de habitabilidade e qualidade de vida. O Estudo de Impacto 

de Vizinhança avalia eventuais efeitos decorrentes da implantação do 

empreendimento sobre a oferta e capacidade desses sistemas. No caso do Edifício 

Sorrento Residence, a localização estratégica, próxima à orla e ao centro, favorece o 

acesso a serviços e equipamentos já instalados, contribuindo para a qualificação do 

uso urbano e do fluxo turístico. 

5.2.1 Equipamentos urbanos e comunitários 

A área do entorno possui infraestrutura consolidada, incluindo instituições de 

ensino, unidades de saúde, igrejas, comércio e serviços diversos. Os novos 

moradores do empreendimento deverão utilizar majoritariamente serviços privados, 

especialmente em educação e saúde, o que reduz a pressão sobre o sistema público 

existente. 

5.2.2 Abastecimento de água 

A região é atendida pela SANEPAR, que opera o sistema público de 

abastecimento e possui capacidade operacional para absorver a demanda decorrente 

do empreendimento. 

5.2.3 Esgotamento sanitário 

O sistema de coleta e tratamento de esgoto também é operado pela 

SANEPAR, que vem investindo na ampliação e modernização da rede no litoral 

paranaense. Dessa forma, o Edifício Sorrento Residence será integrado ao sistema 

sem necessidade de adaptações estruturais especiais. 

5.2.4 Fornecimento de energia elétrica 

O fornecimento de energia é realizado pela COPEL, cuja rede atende 

integralmente a área de influência direta. As ruas contêm iluminação pública e 

infraestrutura de distribuição adequada. 

5.2.5 Telefonia e Internet 
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O local é atendido por operadoras de telefonia móvel e fixa, bem como por 

provedores de internet banda larga, garantindo cobertura estável e adequada para os 

futuros moradores. 

 

5.2.6 Coleta de Resíduos Sólidos 

A coleta de resíduos é realizada pela empresa Transresíduos, enquanto a 

coleta seletiva é operacionalizada pela Associação de Recicladores, com apoio da 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente. O serviço possui regularidade e capacidade 

para atendimento à demanda adicional. 

5.2.7 Pavimentação 

A área de implantação do empreendimento possui vias pavimentadas em seu 

entorno, sendo a Rua da Lapa e a Av. Vicente Machado recobertas por pavimento em 

blocos de concreto (paver / blocos sextavados). A via que constitui o principal acesso 

ao empreendimento também se encontra devidamente pavimentada, o que indica que 

não haverá necessidade de intervenções adicionais de pavimentação para viabilizar o 

tráfego e o acesso à obra, não gerando, portanto, impactos ambientais negativos 

relacionados a este aspecto. 

A partir de vistoria realizada in loco, verificou-se que os principais aspectos a 

serem aprimorados no sistema viário local referem-se às condições de acessibilidade, 

incluindo a padronização de passeios, implantação de ciclovias e melhorias na 

sinalização viária. Entretanto, tais aspectos não estão diretamente relacionados à 

implantação do empreendimento, uma vez que sua construção não interfere ou altera 

a configuração viária existente. Dessa forma, conclui-se que a pavimentação e o 

sistema viário do entorno não sofrerão impactos significativos decorrentes da 

implantação e operação do Edifício Sorrento Residence. 
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 Pavimentação Av. Vicente Machado: 

 

Fonte: Google Earth, 2026. 
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 Pavimentação Rua da Lapa: 

 

Fonte: Juraci de Lima. 

5.2.8 Iluminação Pública 

A área de influência direta do empreendimento conta com cobertura de 

iluminação pública, incluindo a testada do imóvel, conforme registrado em vistoria 

fotográfica. Dessa forma, a implantação do Edifício Sorrento Residence não implica a 

necessidade de novas instalações ou reforços no sistema, não resultando em impacto 

negativo relacionado a este aspecto. 

A iluminação pública consiste no serviço destinado à iluminação de vias, 

logradouros e demais espaços públicos de uso coletivo. O custeio desse serviço é 

compartilhado entre os proprietários de imóveis e usuários atendidos, por meio de 

contribuição específica prevista na legislação municipal. 

5.2.9 Drenagem Natural e Rede de Águas Pluviais 
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A área do empreendimento possui sistema de drenagem constituído por 

tubulações e bocas de lobo. No entorno imediato, ainda há trechos onde o 

escoamento ocorre de forma predominantemente superficial, devido à ausência de 

dispositivos de microdrenagem. A partir da vistoria realizada, constatou-se que 

aproximadamente 70% da Área de Influência Direta (AID) é atendida por rede de 

drenagem instalada, enquanto 30% ainda dependem do escoamento superficial.  

Esse cenário pode ser considerado satisfatório para o padrão urbano da 

região e não representa condicionante que gere impacto negativo durante a 

implantação do empreendimento. 

Será elaborado e executado projeto específico de drenagem de águas pluviais 

para o empreendimento, incluindo a ligação à rede pública existente, acompanhado 

de memorial descritivo, garantindo a adequada condução e disposição das águas 

pluviais, conforme diretrizes municipais e normas técnicas aplicáveis. 

5.3 IMPACTOS NA MORFOLOGIA 

A morfologia urbana, segundo Lamas (1992), refere-se ao estudo da forma e 

configuração física da cidade, considerando sua estrutura, organização espacial e 

evolução ao longo do tempo. A estrutura urbana é composta pelo conjunto de 

edificações, espaços públicos, equipamentos e infraestrutura, refletindo o 

desenvolvimento socioeconômico e cultural da população local. Dessa forma, a 

inserção de novos empreendimentos pode alterar a percepção e a dinâmica do espaço 

urbano, influenciando diretamente a qualidade de vida. 

Para análise dos possíveis impactos morfológicos decorrentes da implantação 

do Edifício Sorrento Residence, foi realizada avaliação da infraestrutura existente, do 

padrão de ocupação e das características socioambientais da área, considerando o 

traçado urbano e a distribuição de usos do solo. 

5.3.1 Volumetria das Edificações Existentes e Legislação Aplicável ao 
Projeto 

O entorno do empreendimento apresenta diversidade tipológica, incluindo 

edificações residenciais unifamiliares e multifamiliares. Embora o padrão horizontal 

seja predominante, observa-se tendência recente de verticalização, com 

empreendimentos de múltiplos pavimentos em execução, alguns com mais de cinco 
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andares. Também estão presentes edificações de uso misto, geralmente com térreo 

comercial e pavimentos superiores residenciais, configurando um ambiente urbano 

consolidado e em processo contínuo de adensamento e modernização, compatível 

com a zona central onde se insere o Edifício Sorrento Residence: 

 

 

 

Fonte: Juraci de Lima. 
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5.3.2 Paisagem Urbana  

Seguindo as diretrizes do plano diretor da cidade de Guaratuba, o 

empreendimento atende aos parâmetros estabelecidos para que seja mantida a 

harmonia na paisagem urbana imediata das construções como um todo. O entorno 

imediato do imóvel apresenta outros edifícios, sendo uma área urbana adensada, com 

predominância residencial, com edificações comerciais e residenciais de diversos 

pavimentos. Com isto, o empreendimento em estudo é similar a outros já existentes, 

sendo também um fator que impede grandes alterações na paisagem devido à sua 

implantação. 

A forma urbana é definida por três elementos físicos 

essenciais: edifícios e seus espaços abertos correlatos, lotes 

urbanos e ruas. 2 A forma urbana pode ser entendida em 

diferentes níveis de resolução. Em geral, quatro são 

reconhecidos, correspondendo ao edifício e seu lote, o 

quarteirão, a cidade e a região. 3 A forma urbana somente pode 

ser compreendida historicamente desde que os elementos dos 

quais é composta passam por contínua transformação e 

mudança. (MOUDON, 1997, p. 7)”. 

Ao analisar a paisagem urbana, observa-se de forma integrada a disposição 

dos equipamentos públicos, das áreas urbanizadas, dos elementos naturais, das vias 
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e dos espaços destinados à circulação de pedestres. Esses componentes configuram 

os elementos morfológicos que compõem o ambiente e permitem compreender como 

o espaço é organizado e utilizado pela população.  

 

Figura 22 - Área com cheios e vazios ao redor do edifício Sorrento Residence. 

Fonte: Google Earth, 2026. 

5.3 Impacto sobre o Sistema Viário 

A análise do sistema viário considera a capacidade das vias que atendem ao 

empreendimento, bem como a possibilidade de incremento de fluxo veicular 

decorrente de sua implantação e operação. Empreendimentos classificados como 

polos geradores de tráfego podem aumentar significativamente o número de viagens 

na área, influenciando as condições de circulação, a acessibilidade e a segurança de 

veículos e pedestres na Área Diretamente Afetada (ADA) e na Área de Influência 

Direta (AID). 

A capacidade de uma via corresponde ao volume máximo de veículos que 

pode transitar em determinado trecho, durante um intervalo de tempo, mantendo 

condições adequadas de fluidez. Para avaliar essas condições, são utilizados os 

Níveis de Serviço (NS), definidos como parâmetros qualitativos que descrevem a 

qualidade operacional do tráfego segundo a percepção do usuário. 
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Neste estudo, adota-se a classificação estabelecida pelo Highway Capacity 

Manual (HCM), amplamente utilizada para dimensionamento e análise de capacidade 

viária. Os níveis de serviço são classificados de A a F, variando desde o melhor 

desempenho (fluxo livre) até a condição de saturação total: 

Nível A: Tráfego livre, com baixa densidade de veículos e velocidades próximas às 

máximas permitidas. 

Nível B: Condições ainda boas, porém com maior restrição ao manobrar e leve 

redução de velocidade. 

Nível C: Velocidade reduzida e aumento da atenção do condutor, com menor 

liberdade de operação. 

Nível D: Fluxo com baixa fluidez, elevada proximidade entre veículos e maior 

instabilidade no tráfego. 

Nível E: Condição próxima à saturação, com paradas frequentes e baixa velocidade. 

Nível F: Congestionamento, com volume de tráfego acima da capacidade do sistema. 

De forma geral, os níveis A e B são considerados satisfatórios, C e D são 

aceitáveis com restrições, enquanto E e F são classificados como inadequados. 

Assim, o nível D é reconhecido como o limite operacional aceitável para o usuário. 

Esses níveis são determinados pela equação:  

𝑁𝑆 =   
𝑉𝑇

𝐶
 

Sendo:  

 VT = volume de tráfego  

 C = capacidade da via 

Nesta fase do estudo, a análise do nível de serviços das vias foi realizada 

considerando três momentos distintos, sendo eles:  

 Primeiro momento: dias atuais, ou seja, sem o empreendimento implantado;  
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 Segundo momento: uma precisão do nível durante a implantação do 

empreendimento;  

 Terceiro momento: uma projeção para quando o empreendimento já estiver 

implantado.  

Dessa forma, os valores ficaram em: 

 Rua Antônio Rocha 

𝑁𝑆 =
80

100 
     → 𝑁𝑆 = 0,8 

Portanto, define-se que a Rua Antônio Rocha possui classificação D. 

 Rua da Lapa: 

𝑁𝑆 =
40 

70  
        → 𝑁𝑆 = 0,45 

Portanto, define-se que a Rua da Lapa possui classificação A. 

 Rua Irati: 

𝑁𝑆 =
40 

70  
        → 𝑁𝑆 = 0,45 

Portanto, define-se que a Rua Irati possui classificação A. 

 Rua Dilba Bevervanso: 

𝑁𝑆 =
40 

70  
        → 𝑁𝑆 = 0,45 

Portanto, define-se que a Rua Dilba Bevervanso possui classificação A. 

5.3.1 Impacto Viário Relacionado ao Empreendimento 

O Edifício Sorrento Residence será implantado em área central consolidada 

de Guaratuba, servida por vias locais e coletoras de boa conectividade, como a 

Avenida 29 de Abril, Avenida Curitiba e Rua Antônio Rocha. Essas vias integram o 

sistema viário estruturante da região, permitindo acesso rápido aos principais pontos 

da cidade, à Praia Central e às áreas comerciais próximas. 
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O empreendimento possui caráter predominantemente residencial, com 30 

unidades habitacionais, e não se enquadra como polo gerador de tráfego significativo. 

A intensidade de circulação associada ao edifício será distribuída ao longo do dia, com 

maior concentração no período de entrada e saída de moradores. Ainda assim, o 

volume gerado é reduzido frente à capacidade de absorção das vias do entorno, que 

possuem fluxo moderado e operação compatível com áreas urbanas centrais. 

A região já apresenta dinâmica sazonal de aumento do tráfego no verão, 

decorrente da atividade turística. Contudo, esse comportamento ocorre 

independentemente da implantação do empreendimento e está relacionado ao 

contexto geral da cidade litorânea. A contribuição do Edifício Sorrento Residence 

nesse cenário é pontual e não altera de forma relevante a fluidez do sistema viário 

existente. 

Com base nos parâmetros de avaliação do Highway Capacity Manual (HCM), 

a operação viária no entorno do empreendimento se enquadra entre os níveis de 

serviço A e D, caracterizados por boas condições de circulação, pequenas reduções 

de velocidade e fluxo contínuo. Dessa forma, conclui-se que a implantação e operação 

do empreendimento não acarretará sobrecarga ao sistema viário local e não 

demandará intervenções estruturais adicionais. 

5.3.2 Sinalização Viária 

De acordo com o Código de Trânsito Brasileiro, a sinalização viária 

compreende o conjunto de sinais e dispositivos instalados nas vias públicas com a 

finalidade de orientar a circulação, organizar o tráfego e garantir condições adequadas 

de segurança para motoristas, ciclistas e pedestres. 

No entorno do Edifício Sorrento Residence, observa-se predominância de 

sinalizações destinadas à organização do fluxo local, incluindo placas de 

regulamentação como “Pare”, indicação de sentido de circulação e nomeação das 

vias. A sinalização existente atende ao padrão urbano da região central de Guaratuba, 

onde a circulação viária é caracterizada por tráfego moderado, com incremento 

sazonal durante períodos de alta temporada. 

Considerando que o empreendimento possui uso residencial multifamiliar e 

não se enquadra como polo gerador de tráfego de grande porte, não se prevê impacto 



Estudo de Impacto de Vizinhança – Edifício Sorrento | Nativa Empreendimentos 
Ltda.   

73 
 

significativo sobre o sistema de sinalização viária da área de influência direta. 

Ressalta-se que, conforme legislação vigente, a manutenção, adequação e eventual 

ampliação da sinalização são atribuições do poder público municipal, não sendo 

demandadas intervenções adicionais em função da implantação e operação do 

empreendimento. 

Art. 21. Compete aos órgãos e entidades executivos 

rodoviários da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 

Municípios, no âmbito de sua circunscrição:[...] II - planejar, 

projetar, regulamentar e operar o trânsito de veículos, de 

pedestres e de animais, e promover o desenvolvimento da 

circulação e da segurança de ciclistas; III - implantar, manter e 

operar o sistema de sinalização, os dispositivos e os 

equipamentos de controle viário (grifo nosso). 

5.3.3 Condições de Acessibilidade, Deslocamento e Demanda por 
Transporte Coletivo 

O município de Guaratuba dispõe de sistema de transporte coletivo que opera 

com linhas integradas entre a região central, bairros adjacentes e áreas próximas à 

orla. O serviço foi estruturado para priorizar pontualidade, conforto e segurança, 

incluindo veículos com plataformas elevatórias controladas pelo motorista, permitindo 

o embarque de pessoas com mobilidade reduzida e cadeirantes. 

Na área de influência direta, a circulação de transporte coletivo é atendida 

principalmente por linhas que passam pela Avenida 29 de Abril, garantindo conexão 

com a Praia Central, o centro comercial e bairros como Cohapar, Piçarras e Mirim. 

Quanto à acessibilidade, embora existam trechos de calçadas que ainda necessitam 

adequações quanto à regularidade, sinalização tátil e acessos, tais condições não 

representam impacto significativo decorrente da implantação do empreendimento. 

Considerando que o Edifício Sorrento Residence possui uso residencial e não 

configura polo gerador de tráfego de grande intensidade, a demanda por transporte 

coletivo adicional será pontual e absorvida pela estrutura já existente. Portanto, não 

se prevê impacto negativo relevante sobre o sistema de deslocamento urbano, seja 

para pedestres, ciclistas, transporte público ou transporte individual. 

5.3.4 Demanda de Estacionamento 
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O empreendimento prevê uma vaga de garagem por unidade, resultando em 

31 vagas para os apartamentos, além de 7 vagas adicionais, totalizando 38 vagas no 

estacionamento. A análise do entorno demonstra que não há déficit ou conflito 

relacionado a estacionamentos na Área Diretamente Afetada (ADA) ou na Área de 

Influência Direta (AID). Assim, o empreendimento atende à legislação municipal 

vigente e supre adequadamente a demanda de vagas dos futuros moradores. 

5.4 IMPACTOS DURANTE A FASE DE OBRAS DO EMPREENDIMENTO 

Este item apresenta os impactos associados à etapa de implantação do 

empreendimento, conforme diretrizes estabelecidas pela Lei Municipal nº 1170/2005, 

que regulamenta o Estudo de Impacto de Vizinhança. São considerados os efeitos 

sobre o meio físico, biótico e antrópico, bem como as medidas necessárias para 

mitigação. 

5.4.1 Proteção às Áreas Ambientais Lindeiras 

Conforme já demonstrado neste estudo, não existem áreas legalmente 

protegidas nas imediações do empreendimento. Dessa forma, não se prevê qualquer 

intervenção sobre áreas ambientalmente sensíveis durante a implantação ou 

operação. 

5.4.2 Destinação Final do Entulho das Obras 

Os resíduos provenientes da construção serão manejados conforme 

orientações da Resolução CONAMA 307/2002. Os procedimentos de segregação, 

armazenamento, transporte e disposição acompanharão o Plano de Gerenciamento 

de Resíduos da Construção Civil (PGRSCC) apresentado para o empreendimento. 

Parte dos materiais poderá ser reutilizada no próprio canteiro, enquanto o restante 

será destinado a áreas licenciadas. 

5.4.3 Transporte e Destinação do Solo Resultante da Movimentação 

O projeto executivo prevê o reaproveitamento dos volumes de solo 

movimentados no próprio empreendimento. Se houver necessidade de transporte 

externo, este será realizado em horários fora dos períodos de maior fluxo, utilizando 

caminhões basculantes, a fim de minimizar interferências na circulação local. 

5.4.4 Nível de Produção de Ruídos 
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Durante a fase de obras, haverá incremento temporário nos níveis de ruído, 

decorrente do uso de maquinário e movimentação de veículos. Todos os 

equipamentos deverão estar em boas condições de manutenção e seguir os limites 

estabelecidos pelas Resoluções CONAMA 01/1990 e 272/2000. Trabalhadores 

expostos ao ruído deverão utilizar protetores auditivos, conforme normas de 

segurança do trabalho. 

5.4.5 Movimentação de Carga e Descarga de Materiais 

A movimentação de materiais poderá aumentar o fluxo de veículos pesados 

no entorno. Para minimizar transtornos, será realizada sinalização adequada e 

manutenção constante da limpeza do acesso ao canteiro, reduzindo poeira e resíduos 

lançados na via pública. 

5.4.6 Solução de Esgotamento Sanitário Durante as Obras 

Os efluentes gerados no canteiro serão coletados por sanitários químicos, 

assegurando o correto encaminhamento dos resíduos para tratamento externo, 

evitando contaminação do solo e do ambiente. 

5.4.7 Considerações Gerais sobre a Fase de Obras 

Os principais impactos esperados se referem ao aumento temporário de ruído, 

movimentação de veículos e geração de resíduos, caracterizando transtornos de baixa 

intensidade e duração limitada. As medidas previstas no PGRSCC e no plano de 

controle de segurança operacional serão suficientes para mitigá-los. 

Tabela 03: Matriz de Identificação e Avaliação dos Impactos:  

O presente quadro abaixo visa consolidar as medidas mitigadoras, 

preventivas e compensatórias destinadas a anular, minimizar ou compensar os 

impactos decorrentes das fases de implantação (obras) e operação do Edifício 

Sorrento Residence (Rua da Lapa, nº 45, Guaratuba/PR), em estrito atendimento às 

diretrizes da Secretaria Municipal do Urbanismo (SMU), à Lei Municipal nº 2.023/2023 

e à Lei Complementar nº 017/2023. 
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Fase / Ação 
Geradora 

Impacto no 
Entorno 

Meio / 
Componente 

Medida Mitigadora / Preventiva 
/ Compensatória 

  

Fundações e 
Escavações 
(Implantação) 

Vibrações no solo e 
ruído junto às 
edificações vizinhas 
lindeiras. 

Físico / 
Vizinhança 

Emprego obrigatório de 
perfuratriz do tipo hélice contínua 
monitorada (sem impacto por 
percussão/bate-estacas), com 
acompanhamento geotécnico e 
apresentação do respectivo 
memorial técnico de cálculo de 
fundações. 

Movimentação de 
Terra e Obras 
(Implantação) 

Emissão de poeira e 
material particulado 
em suspensão na 
Rua da Lapa. 

Físico / Ar Umidificação periódica dos 
acessos ao canteiro e vias 
frontais, instalação de tapumes 
metálicos de fechamento com 
telas de proteção e enlonamento 
obrigatório de caminhões 
basculantes e caçambas. 

Operação de 
Maquinários e 
Concretagem 
(Implantação) 

Elevação 
temporária dos 
níveis de ruído no 
entorno residencial. 

Antrópico / 
Vizinhança 

Restrição de atividades ruidosas 
estritamente ao horário diurno 
comercial (conforme Código de 
Posturas Municipal e Resoluções 
CONAMA 01/90 e 272/00), 
associada à manutenção 
preventiva contínua dos motores 
e equipamentos. 

Transporte, 
Carga e 
Descarga 
(Implantação) 

Interferência pontual 
no fluxo de veículos 
e pedestres na Rua 
da Lapa. 

Sistema Viário 
/ Mobilidade 

Programação de operações de 
carga e descarga prioritariamente 
fora dos horários de pico, 
instalação de sinalização viária 
provisória de alerta e limpeza 
diária do leito viário para 
remoção de terra ou resíduos 
carreados por veículos. 

Resíduos da 
Construção Civil 
(Implantação) 

Geração e acúmulo 
de entulhos de 
obras no canteiro. 

Meio Físico / 
Saneamento 

Segregação na fonte conforme 
Resolução CONAMA nº 307/2002 
em baias e caçambas internas 
cobertas (sem ocupação do 
passeio ou leito viário) e 
destinação final rastreada por 
empresas licenciadas, em 
conformidade com o PGRCC. 

Manejo de Águas 
Pluviais 

Aumento do volume 
de escoamento 

Estrutura 
Urbana / 

Drenagem 

Implantação de reservatório de 
retenção de águas pluviais no 
lote para amortecimento de picos 
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Fase / Ação 
Geradora 

Impacto no 
Entorno 

Meio / 
Componente 

Medida Mitigadora / Preventiva 
/ Compensatória 

  

(Implantação e 
Operação) 

superficial em 
eventos de chuva. 

e reaproveitamento em áreas 
comuns, garantindo a 
permeabilidade exigida e 
aliviando a rede pública de 
drenagem da Rua da Lapa. 

Acessibilidade e 
Passeio Público 
(Operação) 

Circulação de 
pedestres e 
integração urbana 
na frente do lote. 

Estrutura 
Urbana / 

Mobilidade 

Recomposição das calçadas dos 
passeios do lado do edifício na 
rua da lapa, entre as ruas Vicente 
Machado e João de Souza e 
limpeza das respectivas bocas de 
lobo (drenagem) 

Demanda de 
Tráfego e Vagas 
(Operação) 

Atração de fluxo 
veicular de 
moradores e 
visitantes. 

Sistema Viário Atendimento integral da demanda 
de estacionamento no interior do 
próprio condomínio através de 
pavimentos de garagem com 
vagas privativas dimensionadas 
pelo projeto arquitetônico, 
evitando sobrecarga no leito 
público da via. 

Resíduos Sólidos 
Domiciliares 
(Operação) 

Armazenamento 
temporário e 
descarte de 
resíduos 
residenciais. 

Estrutura 
Urbana / 

Saneamento 

Implantação de abrigo interno 
fechado para contentores de lixo 
(orgânico e reciclável), com 
revestimento cerâmico lavável e 
ralo conectado à rede de esgoto, 
evitando odores, proliferação de 
vetores e poluição visual na Rua 
da Lapa. 

Iluminação e 
Segurança 
Urbana 
(Operação) 

Segurança e 
conforto no 
deslocamento 
noturno de 
pedestres. 

Antrópico / 
Estrutura 
Urbana 

Manutenção e preservação da 
iluminação pública existente na 
testada do imóvel, 
complementada por projeto de 
iluminação de fachada e acessos 
do edifício, qualificando a 
paisagem e ampliando a 
segurança no trecho frontal. 

 

 

 

 



Estudo de Impacto de Vizinhança – Edifício Sorrento | Nativa Empreendimentos 
Ltda.   

78 
 

5.4.2 Aspectos de Interferência 

Para avaliação dos efeitos da implantação e da operação do empreendimento 

sobre a qualidade de vida da população localizada na área de influência direta e 

indireta, foram identificados os principais aspectos sujeitos a alterações em suas 

condições originais. A seleção desses aspectos observa os critérios estabelecidos 

pela Lei Municipal nº 1.170, de 14 de novembro de 2005, que regulamenta a 

elaboração do Estudo de Impacto de Vizinhança no Município de Guaratuba. 

Os aspectos considerados estão organizados conforme os componentes 

ambientais e urbanos potencialmente afetados: 

I. Meio Físico: 

a. Características geológicas, tipo e composição dos solos; 

b. Topografia, relevo e declividades presentes na área; 

c. Condições climáticas e meteorológicas locais; 

d. Qualidade do ar na área de influência; 

e. Níveis de ruídos registrados no entorno; 

f. Condições de ventilação e de iluminação natural; 

g. Disponibilidade e características dos recursos hídricos da região. 

II. Meio Biológico: 

a. Ecossistemas terrestres existentes no entorno; 

b. Ecossistemas aquáticos presentes na área de influência; 

c. Áreas de transição ecológica eventualmente existentes no local; 

d. Áreas legalmente protegidas, incluindo Áreas de Preservação Permanente e 

Unidades de Conservação. 

III. Meio Antrópico: 

a. Dinâmica populacional na área diretamente afetada; 

b. Padrões de uso e ocupação do solo; 

c. Indicadores socioeconômicos e nível de vida da população; 

d. Estrutura produtiva e oferta de serviços no município. 

IV. Estrutura Urbana: 

a. Equipamentos urbanos e comunitários disponíveis; 

b. Sistema de abastecimento de água; 
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c. Sistema de esgotamento sanitário; 

d. Fornecimento de energia elétrica; 

e. Infraestrutura de telefonia e internet; 

f. Sistema de coleta de resíduos sólidos; 

g. Pavimentação e condição das vias; 

h. Iluminação pública; 

i. Sistema de drenagem e manejo de águas pluviais. 

V. Morfologia Urbana: 

a. Volumetria das edificações existentes e novas tipologias; 

b. Aspectos da paisagem urbana e sua integração. 

VI. Sistema Viário: 

a. Potencial de geração de tráfego e capacidade de absorção das vias; 

b. Condições de sinalização viária existente; 

c. Acessibilidade, circulação e oferta de transporte coletivo; 

d. Demanda por vagas de estacionamento. 

VII. Impactos durante a Fase de Obras:   

a. Interferências em áreas ambientais lindeiras; 

b. Geração e destinação de resíduos de construção; 

c. Movimentação e manejo de solos; 

d. Emissão de ruídos durante a execução das obras; 

e. Tráfego de veículos de carga e transporte de materiais; 

f. Soluções adotadas para o esgotamento sanitário do canteiro de obras. 

Tabela 4 – Classificação dos impactos na vizinhança: 

Impactos Classificação Atributos 

Fase 

Implantação (I) 
Quando o impacto ocorre na implantação do 

empreendimento. 

Operação (O) 
Quando o impacto ocorre na operação do 

empreendimento. 
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Natureza (Meio) 

Físico (F) 

Quando o impacto interfere na geologia, 

geomorfologia, recursos hídricos e atmosfera de uma 

determinada área. 

Biológico (B) 
Quando o impacto interfere na fauna e/ou flora da 

região. 

Socioeconômico (S) 
Quando o impacto interfere no meio social, econômico 

e urbanístico da área. 

Efeitos 

Positivos (P) 
Quando o efeito do impacto for benéfico em algum 

quesito. 

Negativos (N) 
Quando o efeito do impacto for adverso em algum 

quesito. 

Incidência 

Direto (D) 
Quando o impacto é causado diretamente por 

determinado aspecto. 

Indireto (I) 
Quando o impacto é um resultado de variáveis que 

antecedem um determinado aspecto. 

Abrangência 

Local (L) 

Quando o impacto, ou seus efeitos, ocorrem ou se 

manifestam na área diretamente afetada pelo 

empreendimento (ADA) ou na área de influência direta 

(AID) definida para o empreendimento. 

Regional (R) 

Quando o impacto, ou seus efeitos, ocorrem ou se 

manifestam na área de influência indireta (AII) definida 

para o empreendimento. 

Estratégico (E) 

Quando o impacto, ou seus efeitos, se manifestam em 

áreas que extrapolam as Áreas de Influência definidas 

para o empreendimento, sem, contudo, se apresentar 

como condicionante para ampliar tais áreas. 

Duração Temporário (T) Quando o impacto possui um prazo determinado. 
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Permanente (P) Quando o tempo do impacto for indeterminado. 

Reversibilidade 

Reversível (R) Quando o impacto pode ser contido. 

Irreversível (I) Quando o impacto não pode ser contido. 

 

Tabela 5 – Resultado da análise dos impactos – Meio Físico 

Aspecto Fase Natureza Efeito Incidência Abrangência Duração Reversibilidade 

Geologia, formação 

e tipo de solo 
I/O F/B/S P D L P I 

Topografia, relevo e 

declividade 
I F/B P D L P I 

Características do 

clima e condições 

meteorológicas da 

área potencialmente 

atingida pelo 

empreendimento 

I/O F/B/S N I L T R 

Qualidade do ar na 

região 
I/O F/B N D/I L T R 

Níveis de ruído na 

região 
I/O B N D L T R 

Ventilação e 

iluminação 
I/O F/B/S P/N D/I L/E T/P R 

Recursos hídricos 

da região 
- - - - - - - 

Tabela 6 – Resultado da análise dos impactos – Meio Biológico 
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Aspecto Fase Natureza Efeito Incidência Abrangência Duração Reversibilidade 

Característica 

dos 

ecossistemas 

terrestres da 

região 

- F/B P D/I L/R T I 

Ecossistemas de 

transição da área 

do 

empreendimento 

- - - - - - - 

Tabela 7 – Resultado da Análise dos Impactos – Meio Antrópico: 

Aspecto Fase Natureza Efeito Incidência Abrangência Duração Reversibilidade 

Características 

do uso e 

ocupação do 

solo 

I/O F/B P D L P I 

Uso do solo na 

área de 

influência 

direta – AID 

I/O F/B/S P/N D/I L/R P/T R/I 

Uso do solo na 

área 

diretamente 

afetada – ADA 

I/O F/B/S P/N D/I L/E T/P R 

Valorização ou 

desvalorização 

imobiliária 

O S P D/I L/R P I 
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Tabela 8 – Resultado da Análise dos Impactos na Estrutura Urbana 

Aspecto Fase Natureza Efeito Incidência Abrangência Duração Reversibilidade 

Equipamentos 

urbanos e 

comunitários 

I/O S P D/I L/R T/P R 

Abastecimento 

de água 
I/O F/B/S P D/I L/R P I 

Esgotamento 

sanitário 
I/O F/B/S P D/I L/R P I 

Fornecimento 

de energia 

elétrica 

I/O F/S P D/I L/R P I 

Rede de 

telefonia 
I/O F/S P D L T/P R/I 

Coleta de lixo I/O F/B/S P D/I L/R P R 

Pavimentação I/O F/S P D/I L P I 

Iluminação 

pública 
I/O F/S P D L P I 

Drenagem 

natural e rede 

de águas 

pluviais 

I/O F/S P D/I L/R P I 

 

 

 



Estudo de Impacto de Vizinhança – Edifício Sorrento | Nativa Empreendimentos 
Ltda.   

84 
 

Tabela 9 – Resultado da Análise dos Impactos Morfológicos 

Aspecto Fase Natureza Efeito Incidência Abrangência Duração Reversibilidade 

Volumetria 

das 

edificações 

existentes 

I - P D/I L/R P I 

Paisagem 

urbana 
I/O F P D/I L/R P I 

Tabela 10 – Resultado da Análise dos Impactos no Sistema Viário 

Aspecto Fase Natureza Efeito Incidência Abrangência Duração Reversibilidade 

Polo gerador de 

tráfego e a 

capacidade das 

vias 

I/O F/S N D/I L/R T/P R 

Sinalização 

viária 
I/O F P D/I L/R P/T I 

Deslocamento, 

acessibilidade, 

demanda por 

sistema viário e 

transporte 

coletivo 

I/O F P D/I L T R 

Demanda de 

estacionamento 
I/O - P/N D L T R 
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Tabela 11 – Resultado da Análise dos Impactos Durante a Fase de Implantação do 

Empreendimento 

Aspecto Fase Natureza Efeito Incidência Abrangência Duração Reversibilidade 

Áreas 

ambientais 

lindeiras 

I/O F P D L T/P R 

Entulho das 

obras 
I/O F/B/S N D/I L/R T R 

Movimento 

de terra 
I/O - N D L T I 

Nível de 

ruídos 
I/O F/B N D/I L T R 

Veículos de 

carga e 

descarga de 

material 

I/O - N D/I L/R T R 

Esgotamento 

da obra 
I/O F/B/S N D L T R 

6. ESTUDO DE VENTILAÇÃO E SOMBRAS  

6.1 MOVIMENTO APARENTE DO SOL E ESTUDO DE SOMBRAS 

O movimento aparente do sol ocorre em função da rotação da Terra e altera-

se conforme as estações do ano. Na região de Guaratuba, situada aproximadamente 

na latitude 25°52’ S, observa-se maior incidência de radiação solar proveniente do 

quadrante norte, sendo o verão marcado por alta elevação solar e o inverno por 

ângulos solares mais baixos, resultando em sombras mais longas. 

A orientação solar é um elemento relevante para a análise da implantação de 

edificações em áreas urbanas, especialmente em regiões litorâneas onde o conforto 

térmico e a ventilação natural são condicionantes importantes. Nesse sentido, foi 
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realizado o estudo de sombras do Edifício Sorrento Residence, considerando os 

solstícios de verão e inverno e o equinócio, permitindo a avaliação dos efeitos de 

sombreamento sobre os lotes vizinhos, logradouros e espaços públicos. 

O empreendimento apresenta gabarito compatível com o processo de 

verticalização progressiva observado no bairro, inserindo-se na malha urbana 

consolidada. As simulações indicam que o sombreamento gerado pelo edifício tende 

a se projetar predominantemente sobre o sistema viário no período matutino e, no 

período vespertino, sobre áreas já urbanizadas e edificadas. Em nenhum dos cenários 

analisados foi observado sombreamento significativo sobre áreas verdes de proteção, 

espaços públicos de permanência ou edificações sensíveis como unidades de saúde 

ou escolas. 

Além disso, o impacto sobre iluminação natural nos lotes vizinhos diretos é 

considerado moderado e compatível com a tipologia construtiva da região, não 

acarretando prejuízos significativos à insolação mínima exigida para ambientes 

residenciais. Ressalta-se que o sombreamento produzido é transitório ao longo do dia, 

não gerando alteração permanente nas condições microclimáticas do entorno. 

6.1.1 Sombreamento em horário de Verão 

Durante o verão, o sol se encontra em uma posição mais elevada no céu, 

resultando em sombras mais curtas ao longo do dia. Considerando que a fachada 

principal do Edifício Sorrento Residence está voltada para o norte, observa-se uma 

boa incidência de luz natural direta sobre a edificação, o que favorece a ventilação e 

a iluminação dos ambientes, principalmente nos horários próximos ao meio-dia. As 

sombras projetadas pelo edifício tendem a se deslocar ao longo do eixo leste-oeste 

ao longo do dia, com projeções mais longas no início da manhã e no final da tarde.  

Para ilustração desse comportamento, apresenta-se a planta esquemática 

com as direções predominantes das sombras no mês de janeiro. 
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Figura 30 - Planta de Sombreamento no Verão. 

A) 9h00 horas - Sombra Projetada em Direção Noroeste: 

No início da manhã, o sol encontra-se a leste e, portanto, a sombra do 

empreendimento se projeta em direção noroeste. Esse sombreamento incide 

parcialmente sobre a Rua da Lapa e, de forma limitada, sobre áreas ajardinadas e 

calçadas vizinhas. Não há comprometimento significativo de iluminação natural em 

edificações próximas, visto que o ângulo solar ainda é ascendente e o comprimento 

da sombra varia rapidamente. 
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Figura 31 - Projeção de Sombra as 09 horas - Verão 

B) 12h00 horas - Sombreamento Mínimo 

No período próximo ao meio-dia, o sol alcança seu ponto mais alto no céu, 

reduzindo drasticamente o comprimento das sombras. Nesse horário, a sombra do 

Edifício Sorrento Residence se concentra sobre sua própria projeção e áreas internas 

do lote, não afetando as edificações vizinhas. Esse comportamento é típico de 

empreendimentos orientados ao norte em regiões litorâneas do sul do Brasil. 
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Figura 32 - Projeção de sombra as 12 horas – Verão 
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C) 17h00 horas – Sombra Projetada em Direção Nordeste 

 

Figura 33 - Projeção de sombra as 17 horas – Verão 

No final da tarde, o sol desloca-se para oeste, resultando em sombras 

alongadas projetadas na direção nordeste. Nesta condição, a sombra tende a se 

deslocar em direção à Rua Antônio Rocha e áreas internas de quadra. Entretanto, 

como o período é de redução natural da permanência de usuários externos e o bairro 

é predominantemente residencial, o impacto é considerado baixo. 

Na imagem a seguir, é possível identificar o sombreamento da região 

considerando uma análise com olhar de cima sobre os três horários durante o período 

do verão.  

6.1.2 Sombreamento em horário de Inverno 

No período de inverno, a altura solar é reduzida, o que provoca o alongamento 

das projeções de sombra, especialmente nos horários da manhã e final da tarde. A 

fachada principal do Edifício Sorrento Residence está orientada para o norte, o que 
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favorece a entrada de luz natural nos apartamentos ao longo do dia, mesmo durante 

o inverno, proporcionando conforto térmico e melhor aproveitamento da iluminação 

natural. 

Entretanto, devido ao menor ângulo solar, a sombra projetada pelo edifício 

tende a se estender predominantemente em direção ao sul, afetando principalmente 

áreas internas da quadra e a Rua Antônio Rocha, onde se localizam edificações 

lindeiras. Para ilustração desse comportamento, apresenta-se a planta esquemática 

com as direções predominantes das sombras no mês de junho. 

 

Figura 234 - Planta de Sombreamento no Inverno. 

 

A) 9h00 horas – Sombra projetada em direção ao sudoeste (SO): No início da manhã, 

o sol encontra-se a nordeste, resultando em sombras longas projetadas para 

sudoeste. Nesse período, a sombra alcança parte da Rua da Lapa e residências 

situadas a oeste do empreendimento. Por se tratar de um horário de baixa circulação 

externa e uso predominantemente residencial, o impacto visual e funcional é 

considerado reduzido. 
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Figura 35 - Projeção de sombra as 09 horas – Inverno. 

B) 12h00 – Sombra projetada em direção ao sul: No horário próximo ao meio-dia, a 

elevação solar atinge seu ponto mais alto do dia, porém ainda inferior ao observado 

no verão. A sombra incide principalmente para o sul, alcançando a Rua Antônio Rocha 

e áreas internas de lote. Esse comportamento é comum em áreas com verticalização 

moderada, mantendo-se dentro do esperado para o contexto urbano local. 
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Figura 36 - Projeção de sombra as 12 horas - Inverno. 

 

C) 17h00 – Sombra projetada em direção ao sudeste (SE): No final da tarde, com o 

sol já deslocado para o noroeste, a sombra se alonga em direção ao sudeste, podendo 

alcançar edificações vizinhas. No entanto, trata-se de um horário no qual há redução 

gradativa de circulação externa e incidência de uso dos espaços abertos, de modo 

que o impacto se mantém compatível com o padrão urbano existente. 
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Figura 37 - Projeção de sombra as 17 horas - Inverno. 

6.1.3 Conclusão Técnica 

A projeção das sombras durante o inverno apresenta extensão maior devido 

à menor elevação solar, porém permanece compatível com o padrão de ocupação 

vertical consolidado na região. Observa-se que não há interferência significativa sobre 

áreas públicas sensíveis, como praças ou equipamentos de convivência, e que o 

impacto ocorre majoritariamente sobre áreas privadas ou espaços já urbanizados. 

O sombreamento gerado pelo Edifício Sorrento Residence no inverno não 

compromete a utilização, acessibilidade ou conforto ambiental das áreas do entorno, 

sendo considerado tecnicamente aceitável no contexto urbano local. 

 

 

 

 



Estudo de Impacto de Vizinhança – Edifício Sorrento | Nativa Empreendimentos 
Ltda.   

95 
 

6.2 ESTUDO DE VENTILAÇÃO 

A ventilação natural no entorno do empreendimento é influenciada 

principalmente pela proximidade com a orla marítima, que favorece a circulação de 

brisas oceânicas ao longo do dia. Em Guaratuba, os ventos predominantes durante o 

verão tendem a ocorrer a partir dos quadrantes leste e nordeste (NE–E), associados 

ao fluxo marítimo. No inverno, observa-se maior incidência de ventos provenientes do 

quadrante sul (S–SO), normalmente associados às frentes frias. 

A implantação do Edifício Sorrento Residence, com fachada principal 

orientada para o norte, favorece a ventilação cruzada nas unidades, especialmente 

durante o verão, quando a brisa marítima contribui para a renovação do ar e conforto 

térmico. A volumetria do edifício e seu afastamento frontal permitem a continuidade 

da circulação de fluxos de ar pela Rua da Lapa, não configurando barreira significativa 

ao vento predominante. 

A imagem a seguir apresentam a Rosa dos Vento situando o local do Edifício 

Sorrento Residence, indicando a predominância das direções de vento ao longo das 

estações do ano: 

 

Figura 248 - Rosa do Vento direcionado ao Edifício Sorrento Residence. 

Fonte: Google Earth, 2026. 
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7. PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS PREVENTIVAS 
7.1 MEIO FÍSICO 

7.1.1 Características geológicas, formação e tipo de solo 

A geologia local apresenta características compatíveis com a planície costeira 

de Guaratuba, composta predominantemente por sedimentos arenosos e 

inconsolidados. Considerando essa tipologia de solo, recomenda-se a adoção de 

fundações executadas por meio de estacas do tipo perfuratriz, evitando técnicas como 

bate-estaca que podem gerar vibrações indesejadas aos imóveis lindeiros. Sugere-

se, ainda, a apresentação do respectivo memorial de cálculo, assegurando 

transparência e oferecendo aos moradores do entorno informações claras quanto à 

segurança e ao comportamento estrutural das fundações projetadas. 

7.1.2 Topografia, relevo e declividade 

A área do empreendimento apresenta topografia plana, sem declividades 

significativas e sem restrições geomorfológicas relevantes. Como medida 

complementar, recomenda-se a implantação de sistema de drenagem adequado junto 

aos limites do lote, garantindo o correto direcionamento das águas pluviais e evitando 

desconfortos à vizinhança imediata. 

7.1.3 Características do clima e condições meteorológicas da área 
potencialmente atingida 

Impacto nulo. Não há interferências do empreendimento sobre o regime 

climático local. 

Sugestão: Não aplicável. 

7.1.4 Características da qualidade do ar na região 

A região apresenta boa qualidade do ar, típica de áreas urbanas litorâneas 

com baixa presença de fontes estacionárias de poluição. Como boa prática ambiental, 

recomenda-se a possibilidade de ações compensatórias, como o plantio de mudas 

arbóreas, conforme previsto em projeto paisagístico ou diretrizes ambientais 

pertinentes. 

7.1.5 Características dos níveis de ruído na região 
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O impacto previsto é baixo, restrito principalmente ao período de obras. 

Sugestão: Cumprir integralmente a legislação municipal e estadual referente a ruídos 

urbanos, especialmente no que se refere aos horários permitidos para atividades 

construtivas. 

7.1.6 Características da ventilação e iluminação 

Impacto nulo. A implantação do empreendimento não interfere 

significativamente nas dinâmicas locais de ventilação e iluminação natural. 

Sugestão: Não se aplica. 

7.1.7 Características dos recursos hídricos da região 

Impacto nulo/baixo. O empreendimento não se encontra em área de 

influência direta de corpos hídricos superficiais. 

Sugestão: Seguir integralmente os parâmetros estabelecidos no projeto e na 

legislação vigente. 

7.2 MEIO BIOLÓGICO 
7.2.1 Ecossistemas terrestres da região 

Impacto nulo. A área se encontra em zona urbana consolidada, sem presença 

de remanescentes significativos de ecossistemas naturais terrestres. 

Sugestão: Não aplicável. 

7.2.2 Ecossistemas de transição na área do empreendimento 

Impacto nulo. O local não se caracteriza como área de ecótono ou transição 

ecológica relevante. 

Sugestão: Não aplicável. 

7.3 MEIO ANTRÓPICO 
7.3.1 Uso e ocupação do solo 

O uso do solo previsto para o empreendimento é compatível com o 

zoneamento vigente e com as diretrizes urbanísticas aplicáveis. 

Sugestão: Manter o projeto conforme legislação municipal. 

7.3.2 Organização social da área de influência direta 

A área do entorno apresenta ocupação urbana consolidada, com presença 

estabelecida de moradores, comércio e serviços. 

Sugestão: Reconhecer a consolidação social já existente no entorno imediato. 
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7.3.3 Valorização ou desvalorização imobiliária 

Não são previstos impactos negativos ao valor imobiliário da região. 

Sugestão: Não aplicável. 

7.4 IMPACTOS NA ESTRUTURA URBANA INSTALADA 
7.4.1 Equipamentos urbanos e comunitários 

Impacto nulo, visto que a infraestrutura existente atende adequadamente ao 

incremento gerado pelo empreendimento. 

Sugestão: Não aplicável. 

7.4.2 Abastecimento de água 

Recomenda-se a utilização do reservatório de água já previsto em projeto, 

garantindo autonomia e regularidade no abastecimento interno. 

7.4.3 Esgotamento sanitário 

O empreendimento deve ser conectado à rede pública municipal de 

esgotamento sanitário, conforme diretrizes da concessionária local. 

7.4.4 Rede de telefonia 

O atendimento poderá ser realizado pelas empresas de telecomunicações 

atuantes na cidade, conforme disponibilidade comercial. 

Sugestão: Indicar opções de operadoras locais. 

7.4.5 Coleta de resíduos sólidos 

Recomenda-se a segregação de resíduos sólidos na origem, com incentivo a 

práticas de reciclagem. Deve-se prever a construção de lixeiras com drenagem 

adequada, direcionando a água de lavagem ao sistema de tratamento de efluentes. 

Sugere-se ainda a implementação de diretrizes internas que bonifiquem moradores 

que adotarem práticas adequadas de separação de resíduos. 

7.4.6 Pavimentação 

Sugere-se avaliar a revitalização do calçamento na Rua da Lapa, visando 

qualificação do entorno e melhor integração urbana. 

7.4.7 Iluminação pública 

Sugere-se a ampliação ou melhoria da iluminação pública na Rua da Lapa, 

contribuindo para a segurança e integração urbana. 
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7.4.8 Drenagem natural e rede de águas pluviais 

Recomenda-se a implantação do sistema de drenagem conforme o projeto 

aprovado e a legislação municipal, garantindo adequado escoamento das águas 

pluviais. 

7.5 IMPACTOS NA MORFOLOGIA 
7.5.1 Volumetria das edificações e legislação aplicável 

O entorno imediato já apresenta edificações consolidadas, de modo que o 

novo empreendimento se insere harmonicamente na paisagem construída, sem 

provocar alterações significativas na percepção visual. 

7.5.2 Paisagem urbana 

O local é urbanizado e antropizado, sem elementos paisagísticos sensíveis 

que demandem medidas específicas. 

Sugestão: Não aplicável. 

7.6 IMPACTO VIÁRIO 
7.6.1 Geração de tráfego e capacidade viária 

As vias de acesso ao empreendimento possuem capacidade de absorver o 

fluxo adicional. A malha local dispõe de alternativas de circulação que mitigam 

potenciais sobrecargas. 

7.6.2 Sinalização viária 

Por se tratar de empreendimento residencial, o impacto viário é baixo e não 

há previsão de efeitos negativos sobre a sinalização existente. 

7.6.3 Deslocamento, acessibilidade e transporte coletivo 

A demanda por deslocamento é compatível com a infraestrutura de 

mobilidade já existente no entorno. 

Sugestão: Não aplicável. 

7.6.4 Demanda de estacionamento 

O projeto prevê quantidade de vagas suficiente para atender os futuros 

moradores, evitando sobrecarga no estacionamento público. 

7.7 FASE DE IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 
7.7.1 Áreas ambientais lindeiras 
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Recomenda-se preservar integralmente os espaços lindeiros, conforme 

determinam a legislação vigente e o projeto urbanístico. 

7.7.2 Entulho de obra 

A gestão dos resíduos deve seguir o PGRSCC anexado ao processo. 

7.7.3 Movimentação de terra 

Sugere-se a reutilização do solo resultante das escavações para a própria 

terraplanagem interna do empreendimento, reduzindo transporte externo. 

7.7.4 Níveis de ruído 

Os níveis de ruído deverão ser monitorados e mantidos dentro dos limites 

estabelecidos pelas Resoluções CONAMA nº 01/1990 e nº 272/2000. 

7.7.5 Veículos e operações de carga e descarga 

O empreendedor deverá adotar sinalização e procedimentos operacionais que 

minimizem interferências na via pública, mantendo limpeza constante no entorno do 

canteiro. 

7.7.6 Esgotamento da obra 

Deve ser disponibilizada infraestrutura sanitária adequada aos trabalhadores, 

com instalação de banheiros químicos no canteiro. 

8. PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
(PGRCC) 

 

O Plano de Gerenciamento de Resíduos Da Construção Cívil (PGRSCC) 

está em anexo XX junto ao processo de atendimento ao Estudo de Impacto a 

Vizinhança (EIC) do Edifício Sorrento Residence. 
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 Tabela 01: Descritivo dos dispositivos a serem adotados. 

Dispositivos Descrição Acessórios utilizados 

Bombonas 

Recipiente plástico, com capacidade para 50 
ou 100 litros, utilizado para conter 

substâncias líquidas. Depois de lavado e 
extraída sua parte superior, poderá ser 
utilizado como dispositivo para coleta. 

1. Sacos de ráfia 
2. Sacos de lixo simples (quando forem 
dispostos resíduos orgânicos ou outros 

passíveis de coleta pública) 
3. Adesivos de sinalização 

Dispositivos Descrição Acessórios utilizados 

Bags 
Saco de ráfia reforçado, dotado de 4 alças e 

com capacidade para armazenamento de 
1m³. 

1. Suporte de madeira ou metálico 
2. Plaquetas para fixação dos adesivos de 

sinalização 
3. Adesivos de sinalização 

Baias 

Geralmente construída em madeira, com 
dimensões diversas, adapta-se às 

necessidades de armazenamento do resíduo 
e ao espaço disponível em obra. 

1. Adesivos de sinalização 
2. Plaquetas para fixação dos adesivos de 

sinalização (em alguns casos) 

Caçambas 
estacionárias 

Recipiente metálico com capacidade 
volumétrica de 3, 4 e 6m³. Recomendável o 

uso de dispositivo de cobertura, quando 
disposta em via pública. 

- 

Tabela 02: Fluxo dos resíduos 

Tipo de RCD Definição Exemplos 
Cuidados 

Requeridos 
Destinação 

Classe A 

Resíduos 
reutilizáveis ou 

recicláveis como 
agregados 

Blocos de 
concreto, blocos 

cerâmicos, 
argamassas, 

outros 
componentes 

cerâmicos, 
concreto, tijolos e 
assemelhados. 

Privilegiar soluções de 
destinação que 

envolvam a reciclagem 
dos resíduos de modo 

a permitir o seu 
aproveitamento como 

agregado. 

Áreas de transbordo e triagem, 
áreas para reciclagem ou aterros 
de resíduos da construção civil 

licenciados pelos órgãos 
competentes; os resíduos 

classificados como classe A 
podem ser reciclados para uso 

em pavimentos e concretos sem 
função estrutural. 

Tipo de RCD Definição Exemplos 
Cuidados 

Requeridos 
Destinação 

Classe A Resíduos 
reutilizáveis ou 

Solo Examinar a 
caracterização prévia 

Desde que não estejam 
contaminados, destinar a 

pequenas áreas de aterro e/ou a 
aterros de resíduos da construção 
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recicláveis como 
agregados 

do solo para definir a 
destinação. 

civil, devidamente licenciados 
pelos órgãos competentes. 

Classe A 

Resíduos 
reutilizáveis ou 

recicláveis como 
agregados 

Madeira 

Para uso em caldeira, 
garantir a separação 

da serragem dos 
demais resíduos de 

madeira. 

Atividades econômicas que 
possibilitem a reciclagem destes 
resíduos, a reutilização de peças 
ou a utilização como combustível 

em fornos ou caldeiras. 

Classe B 

Resíduos 
recicláveis para 

outras 
destinações 

Plástico 
(embalagens, 

aparas de 
tubulações, etc.) 

Máximo 
aproveitamento do 
material contido e 

limpeza da 
embalagem. 

Empresas, cooperativas ou 
associações que realizem a 

coleta seletiva e que promovam a 
reciclagem. 

Classe B 

Resíduos 
recicláveis para 

outras 
destinações 

Papelão (sacos e 
caixas de 

embalagens) e 
papel (escritório) 

Proteger de 
intempéries. 

Empresas, cooperativas ou 
associações que realizem a 

coleta seletiva e que promovam a 
reciclagem. 

Classe B 

Resíduos 
recicláveis para 

outras 
destinações 

Metal (ferro, aço, 
fiação revestida, 

arames etc.) 

Proteger de 
intempéries. 

Empresas, cooperativas ou 
associações que realizem a 

coleta seletiva e que promovam a 
reciclagem. 

Classe B 

Resíduos 
recicláveis para 

outras 
destinações 

Telhas de 
fachada e de 

proteção 
Não há. 

Destino compatível com o 
material e recicladoras 

especializadas. 

Classe B 

Resíduos 
recicláveis para 

outras 
destinações 

Serragem 
Ensacar e proteger de 

intempéries. 
Destino compatível mediante 

triagem e reutilização. 

Classe C 

Resíduos para 
os quais não 

foram 
desenvolvidas 
tecnologias ou 

aplicações 

Gesso em placas 
e componentes 

cortados 

Proteger de 
intempéries. 

O resíduo de gesso deverá ser 
obrigatoriamente segregado dos 

demais resíduos e não poderá ser 
disposto em aterros de resíduos 

sólidos urbanos, devendo ser 
destinado conforme legislação. 

Tipo de RCD Definição Exemplos 
Cuidados 

Requeridos 
Destinação 

Classe C 

Resíduos para 

os quais não 

foram 

desenvolvidas 

tecnologias ou 

aplicações 

Mistura de 

revestimentos 

Proteger de 

intempéries. 

Segregar e destinar conforme 

regulamentação. 
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Classe C 

Resíduos para 
os quais não 

foram 
desenvolvidas 
tecnologias ou 

aplicações 

EPS – 
poliestireno 
expandido 

Confinar, evitando 
dispersão. 

Encaminhar para empresas 
autorizadas que realizem o 

descarte adequado. 

Classe D 

Resíduos 
perigosos 

oriundos do 
processo 

produtivo da 
construção 

Resíduos de 
tintas, solventes, 
óleos e materiais 

contaminados 

Maximizar a utilização 
dos materiais para a 

redução dos resíduos 
gerados. 

Encaminhar para aterros 
licenciados para recepção de 

resíduos perigosos. 

9. CONCLUSÕES 

O Estudo de Impacto de Vizinhança do Edifício Sorrento Residence 

demonstra que o empreendimento é tecnicamente compatível com o zoneamento e 

as diretrizes de desenvolvimento urbano de Guaratuba. As infraestruturas públicas 

existentes suportam a nova demanda, e os impactos identificados são mitigáveis por 

meio das medidas previstas. O projeto contribui para o fortalecimento da paisagem 

urbana, valorização imobiliária e incremento da oferta habitacional de qualidade, 

estimulando a economia local e o ordenamento territorial do município. 
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10. ANEXOS 

ANEXO A – TRT (Termo de Responsabilidade Técnica) do EIV (Estudo de 
Impacto de Vizinhança) 

Link de acesso:  

file:///C:/Users/Notebook/Downloads/CFT2606045670.115Y9%20CASSIO.pdf 

ANEXO B – Croqui do Projeto  

Link de acesso: file:///C:/Users/Notebook/Downloads/PRANCHA%201-
%20corre%C3%A7%C3%A3o%20%C3%A1reas%20(1).pdf 

ANEXO C – Matrícula do Imóvel  

Link de acesso:  

file:///C:/Users/Notebook/Downloads/matr%C3%ADcula%20Sorento.pdf  

ANEXO D – Viabilidade Técnica/Operacional para Implantação de Rede de 
Energia Elétrica (COPEL)  

Link de acesso: file:///C:/Users/Notebook/Downloads/copel%20%20sorrento.pdf 

ANEXO E – Analise de Abastecimento de Água e Coleta de Esgoto (SANEPAR)  

Link de acesso: file:///C:/Users/Notebook/Downloads/saneparsorrento.pdf 
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Telefone: (41) 3797-3264
E-mail: contato@riguaratuba.com.br

Certidão n° 121695

CERTIFICO  que  este  documento  é  reprodução  textual,  fiel  e  atualizada,  do  original
arquivado neste Ofício de Registro de Imóveis. 

Matrícula n. 69606.

Imóvel:Lote de terreno nº 12-A (doze - "a"), da quadra nº 69 (sessenta e nove), da
planta Geral, situado neste Município e Comarca de Guaratuba, medindo 30,00 metros
de frente para a Rua da Lapa, por 40,00 metros de extensão, da frente aos fundos, em
ambos os lados, confrontando pelo lado direito, de quem da Rua olha para o imóvel, com
o lote 11, pelo lado esquerdo, com o lote 14 e, na linha de fundos, onde mede 30,00
metros, confronta com os lotes 04 e 05, perfazendo a área total de 1.200,00m², contendo
duas edificações em alvenaria, sendo uma com 154,49m² e outra com 98,04m².
Proprietário:Nativa Empreendimentos Ltda, pessoa jurídica de direito privado, CNPJ
51.633.820/0001-51,  com sede  na  Avenida  Curitiba,  930,  Lote  0008A,  Quadra  0137,
Brejatuba, Guaratuba.
Registro anterior: Matrículas nº 12.881, 20.354, e 44.282, deste Ofício. 

Prot.  nº  171.986  de  23/03/2026.  Custas:  R$  8,31  (30  VRC).  Funrejus:  R$  2,08.
Guaratuba,  17  de  abril  de  2026.  (a)_________________________Roxele  A.  Galan
Sudoski. GAM - SFRI1.uEZ97.Fo3c2-P6LI5.F551q 

Av.1/69.606 - Prot. nº 171.986 de 23/03/2026 - Indicação Fiscal: A requerimento do título
deste protocolo, fica averbado que o imóvel desta matrícula está cadastrado junto ao
Município de Guaratuba sob a Indicação Fiscal 01.003.01.0069.0012A.001. Custas: R$
87,26  (315,00  VRC).  Funrejus:  R$  21,81.  Guaratuba,  17  de  abril  de  2026.
(a)_________________________Roxele A. Galan Sudoski. GAM - SFRI2.v59Mv.4oXV4-
uanW8.F551p 

Av.2/69.606 - Prot. nº 171.986 de 23/03/2026 -  Unificação (Abertura): A requerimento
firmado  em 10/03/2026,  instruído  com memorial  descritivo  e  croqui  de  unificação  de
imóveis aprovado pelo Município de Guaratuba, fica averbada a Abertura desta matrícula
em virtude da  Unificação dos imóveis das matrículas 12.881, 20.354, e 44.282, deste
Ofício. Apresentou ART/CREA-PR 1720261531593, validada. Custas:  R$ 16,62 (60,00
VRC).  Funrejus:  R$  4,14.  Guaratuba,  17  de  abril  de  2026.
(a)_________________________Roxele A. Galan Sudoski. GAM - SFRI1.uEz97.Fo3c2-
r68I5.F551q 

Av.3/69.606  -  Prot.  nº  171.986  de  23/03/2026  - Transposição  de  Ônus:  Conforme
R.7/12.881,  deste Ofício, fica averbado que a aquisição do imóvel desta matrícula se
encontra  gravado  com  a  Cláusula  Resolutiva  em  favor  de  Ana  Maria  Lechinski
Rodrigues,  RG  1.109.542-9-SESP/PR,  CPF  254.989.089-20,  aposentada,  e  Ricardo
Rodrigues, RG 1.090.686-5-SESP/PR, CPF 186.882.689-91, aposentado, casados entre
si pelo regime da comunhão parcial de bens, aos 12/07/1980, residentes e domiciliados
na  Rua  General  Carneiro,  1103,  apto.  41,  Centro,  Curitiba,  sendo  a  quantia  de  R$
1.000.000,00 (um milhão de reais) a ser paga em 01 (uma) parcela (nota promissória),
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REGISTRO DE IMÓVEIS DE GUARATUBA

Rua Santos Dumont, 171, Sobreloja 8, Guaratuba, CEP 83.280-000

Telefone: (41) 3797-3264
E-mail: contato@riguaratuba.com.br

com vencimento em 31/12/2028. Custas: R$ 87,26 (315,00 VRC). Funrejus: R$ 21,81.
Guaratuba,  17  de  abril  de  2026.  (a)_________________________Roxele  A.  Galan
Sudoski. GAM - SFRI2.v5eMv.4oXV4-pafW8.F551p 

Av.4/69.606  -  Prot.  nº  171.986  de  23/03/2026  - Transposição  de  Ônus:  Conforme
R.6/20.354,  deste Ofício, fica averbado que a aquisição do imóvel desta matrícula se
encontra gravado com a Cláusula Resolutiva em favor de Sergio Nicco Czelusniak, RG
806.523-3-PR, CPF 320.827.209-00, engenheiro, e Janete do Pilar Salomão Czelusniak,
RG  730.277-0-SESP/PR,  CPF  322.292.759-68,  casados  entre  si  pelo  regime  da
comunhão universal  de bens,  brasileiros,  residentes  e  domiciliados na  Avenida Água
Verde,  1415,  apto 1202,  Curitiba,  sendo a quantia  de R$ 1.500.000,00 (um milhão e
quinhentos mil reais) a ser paga em 01 (uma) parcela (nota promissória), com vencimento
em 01/12/2030. Custas: R$ 87,26 (315,00 VRC). Funrejus: R$ 21,81. Guaratuba, 17 de
abril  de  2026.  (a)_________________________Roxele  A.  Galan  Sudoski.  GAM  -
SFRI2.v5cMv.4oXV4-PadW8.F551p 

Av.5/69.606  -  Prot.  nº  171.986  de  23/03/2026  - Transposição  de  Ônus:  Conforme
R.5/44.282,  deste Ofício, fica averbado que a aquisição do imóvel desta matrícula se
encontra gravado com a  Cláusula Resolutiva  em favor de Nilza Yumi Kumagai,  RG
1.405.821-SSP/PR, CPF 527.543.329-87,  fisioterapeuta, e Helio Afonso Ghizoni Teive,
RG 556.091-SSP/SC,  CPF 433.142.449-91,  médico,  brasileiros,  casados entre si  pelo
regime da comunhão parcial  de bens, residentes e domiciliados em Curitiba,  sendo a
quantia de R$ 1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil reais) a ser paga em 01 (uma)
parcela (nota promissória), com vencimento em 01/12/2030. Custas: R$ 87,26 (315,00
VRC).  Funrejus:  R$  21,81.  Guaratuba,  17  de  abril  de  2026.
(a)_________________________Roxele A. Galan Sudoski. GAM - SFRI2.v55Mv.4oXV4-
LakW8.F551p 

O referido é verdade e dou fé. Guaratuba – PR, 06 de julho de 2026.

Certidão: R$ 38,55
Buscas : R$ 2,49
ISS: R$ 1,25
25% Funrejus: R$ 10,26
Fundep: R$ 2,05 
Selos RI2: R$ 8,00 
Selos RI3: R$ 0,75
Total: R$ 63,35

Documento assinado digitalmente.
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TABELA DE CALCULO

ÁREA PERMEÁVEL EXISTENTE: 240,00m²  ou 20,00%
ÁREA PERMEÁVEL NECESSÁRIA: 60,00m²  ou 05,00%

VOLUME DA CAIXA DE RETENÇÃO EXISTENTE= 1,50M³ 
VOLUME DA CAIXA DE RETENÇÃO NECESSÁRIA=  1,50m³

VCR = APF x Ip
VCR= 60,00m² x 0,025
VCR= 1,50m³

VCR: Volume da caixa de retenção
APF: Área permeável faltante para os 25% exigidos
IP: Índice pluviométrico (Simepar)
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PLANTA: 01  QUADRA: 69  LOTE: 12-A

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARATUBA - PR

Autor do projeto e responsável técnico:

Assinatura

Endereço da obra :

Referências :

Proprietário :

Projeto :

DATA :

ESCALA :

ARQUITETO E URBANISTA

Allan Henrique da Mota
CAU:193017-6 

PRANCHA

Engenheiro Civil

Cassio Vinicius C. H. Simão
CREA - SC 149836-0 / PR 162304-V

PROJETO ARQUITETÔNICO
HABITAÇÃO COLETIVA

- Implantação e Pessio

Rua da Lapa, S/Nº, Lote nº 12-A, Quadra nº 69,  Planta '' Geral '', 
Guaratuba-PR  

- Cisterna e Cálculo
- Quadro de Áreas
- Setorização das Áreas

PARÂMETROS COMPLEMENTARES
NÃO HÁ ABERTURAS HÁ MENOS DE 1,50M DA DIVISA
OS MUROS DO ENTORNO POSSUEM NO MÍNIMO 1,8M 
ALTURA DO MURO FRONTAL (m)
O CHANFRO DA ESQUINA POSSUI 1,5M
A COTA DO EIXO DO LOTE (ESQUINA) POSSUI 2,5M LIVRE DE ACESSO PARA VEÍCULOS
A VAGA OU O ACESSO A VAGA POSSUI 3,0M DE LARGURA
PARA HABITAÇÃO UNIFAMILIAR A VAGA SE ENCONTRA FORA DO RECUO FRONTAL
A FRENTE MÍNIMA DAS UNIDADES RESIDENCIAS POSSUEM NO MÍNIMO 5,0M
TODAS AS PAREDES DE DIVISA PARA O VIZINHO POSSUEM 20,0CM DE ESPESSURA
TODAS AS PAREDES ENTRE A DIVISA DAS EDIFICAÇÕES SÃO INDEPENDENTES
AS FLOREIRAS, BRISES OU ELEMENTOS DECORATIVOS SE LIMITAM A 60,0M SOBRE OS RECUOS OBRIGATÓRIOS OU H/6
AS MARQUISES/SACADAS ESTÃO NO MÁXIMO 1,5M EM BALANÇO SOBRE OS RECUOS OBRIGATÓRIOS OU H/6
NÃO HÁ CORPO DA EDIFICAÇÃO SOBRE OS RECUOS OBRIGATÓRIOS OU H/6
A ALTURA INTERNA DO GUARDA-CORPO É DE 1,10M OU 1,30M QUANDO ACIMA DE 12,0M DE ALTURA
O GUARDA-CORPO ESTÁ NO MÍNIMO HÁ 2,0M DA DIVISA COM O VIZINHO 
TODAS AS SACADAS POSSUEM LATERAL FECHADA QUANDO FAZEM DIVISA COM O VIZINHO
JARDIM OU ESPAÇOS ABERTOS TEM NO MÍNIMO 1,5M X 1,5M QUANDO POSSUEM ABERTURAS
TODOS OS PERGOLADOS SÃO CONSIDERADOS DESCOB. QUANDO É COBERTO ESTÁ INDICADO EM TEXTO NA PLANTA
A ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA ESTÁ CONSIDERANDO O CÁLCULO DE TERRAÇOS/SACADAS CONFORME DECRETO
NÃO HÁ SUBSOLO

NOTA 1: 
“Declaramos, na qualidade de proprietário e responsável técnico do projeto, que a aprovação do mesmo não implica no reconhecimento, por 
parte do Município, do direito de propriedade ou de posse do terreno e que a edificação, os perímetros e áreas indicadas retratam com 
fidelidade o imóvel objeto da aprovação e não atingem área pública ou imóveis de terceiros”.
NOTA 2: 
“A obra não invade logradouro público ou imóveis de terceiros, áreas de preservação ou de interesse ambiental, não está situada em áreas 
de risco, não oferece risco comprovado quanto à estabilidade, segurança, higiene e salubridade, inclusive em relação às edificações 
vizinhas, não ocupam áreas não edificáveis decorrentes de diretrizes de abertura ou prolongamento de via pública”
Em caso de divergências entre o projeto apresentado em prancha e o quadro de áreas/estatístico ficam valendo as informações 
apresentadas no quadro de áreas/estatístico.
Em caso de divergências entre o projeto apresentado em prancha e o quadro de áreas/estatístico ficam valendo as informações 
apresentadas no quadro de áreas/estatístico.

NÃO HÁ
SIM 
1,80
NÃO 

HÁSIM
SIM
SIM
SIM 

HÁSIM
SIM
SIM
SIM

NÃO HÁ
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SIM
SIM
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QUADRO ESTATÍSTÍCO 

TIPO DE OBRA: CONSTRUÇÃO Planta: 01  Quadra: 69  Lote: 12-A

MATERIAL DAS PAREDES: ALVENARIA

USO: HABITAÇÃO COLETIVA

ZONA ZR-3

1.200,00m²

9.957,243 m²

ÁREA DO LOTE (m²)

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA CONSIDERANDO O CÁLCULO 
DE TERRAÇOS/SACADAS (M²)

5.983,868m²ÁREA TOTAL COMPUTÁVEL (m²)

75,00%TAXA DE OCUPAÇÃO (%)

20,00%/ 240,00m²TAXA DE PERMEABILIDADE (%)

SIM/ 5,00%USO DE RESERV. DE REAPROV. DE ÁGUA DA CHUVA

SIMCOMPRA DE POTENCIAL CONSTRUTIVO

697,450m²ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA DO ÁTICO (m²) 

697,450m²ÁREA TOTAL CONS. DO PAV. IMED. IFERIOR AO ÁTICO (m²)

12+Mezanino+ÁticoNÚMERO DE PAVIMENTOS

COEFICIENTE DE APROVEITAMENTO (UNIDADE) 4,9866

NÚMERO DE UNIDADES 

NÚMERO DE VAGAS DE ESTAC. EXTRAS SIMPLES

30  unidades

H/6 (m)

RESERVATÓRIO M³

4 unidades

33,00 metros

40 mil litros

270,863m²ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA DO MEZANINO (m²)

697,450m²ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA DO COMPARTIMENTO 
QUE ABRIGA O MEZANINO (m²)

2,6mPÉ DIREITO DO MEZANINO (m)

PARA COBRIR OS 5,00% DE ÁREA PERMEÁVEL OBRIGATÓRIO, SERÁ APRESENTADO JUNTO AOS PROJETOS
COMPLEMENTARES O PROJETO DE RESERVATÓRIO DE RETENÇÃO A FIM DE COBRIR OS 25% EXIGIDOS.

NÚMERO DE VAGAS DE ESTACIONAMENTO DUPLAS 30 unidades

ÁTICO COBERTO (m²) 

ÁTICO DESCOBERTO (m²) 

381,700m²

315,750m²

Indicada em desenho

Julho de 2026

NATIVA EMPREENDIMENTOS LTDA
CNPJ: 51.633.820/0001-51

0110

1 : 75
IMPLANTAÇÃO E PASSEIO

1 : 250
1º GARAGEM

1 : 250
2º GARAGEM

1 : 250
3º TIPO GARDEN (1)

1 : 250
4º PAVIMENTO (TIPO)

1 : 250
12º PAVIMENTO

1 : 250
12º TIPO MEZANINO (11)

1 : 250
ÁTICO

1 : 25
CISTERNA 1,50m³

1 : 50
CALCULO CISTERNA- 1º GARAGEM

1 : 750
LOCALIZAÇÃO

- Localização

ÁREA COMERCIAL TOTAL (m²) 00,00m²

ÁREA RESIDENCIAL TOTAL (m²) 9.957,243 m²



 
CARTA RESPOSTA À ANÁLISE DE ATENDIMENTO 

COM ABASTECIMENTO DE ÁGUA E COLETA DE ESGOTO 
 

Matinhos, 2 de setembro de 2026. 
 
À 
NATIVA EMPREENDIMENTOS LTDA. 
Proprietário 
 
CASSIO VINÍCIUS 
Resp. Técnico 
 
 
 
 
 
Prezado(s), 

 

 Em resposta a vossa solicitação, protocolada sob o número 

26.211.263-2/26, referente ao abastecimento de água e esgotamento sanitário visando atender o futuro 

empreendimento residencial, tipo condomínio vertical, contendo 32 economias, com 13 pavimentos, 

consumo previsto de 705 m³/mês, localizado R. da Lapa, 45, quadra 69, lote 12A, bairro Centro, 

município de Guaratuba, temos a informar: 

 
 

 ÁGUA 

 
Há possibilidade de atendimento sem necessidade de 

ampliação de rede de distribuição de água. Existe rede em diâmetro DN 50 mm implantada no passeio 

em frente ao empreendimento. 

 

 ESGOTO 

 

Há possibilidade de atendimento, existe rede coletora de 

esgoto com o diâmetro DN 150 mm, em frente ao empreendimento. 

 

O empreendimento poderá ser atendido através de ligação 

condominial, havendo necessidade de apresentação Projeto Hidrossanitário – PHS para aprovação. 

A SANEPAR se reserva o direito de fornecer a pressão 

mínima exigida na rede de distribuição de água conforme determinação da norma técnica brasileira e 

compatível com as condições técnicas da rede já existente.  
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Assinatura Avançada realizada por: Pedro Paulo Pereira Junior (XXX.626.529-XX) em 02/09/2026 09:42 Local: SANEPAR/12110. Inserido ao protocolo 26.211.263-2 por:
Pedro Paulo Pereira Junior em: 02/09/2026 09:42. Documento assinado nos termos do Art. 38 do Decreto Estadual nº 7304/2021. A autenticidade deste documento pode
ser validada no endereço: https://www.eprotocolo.pr.gov.br/spiweb/validarDocumento com o código: a23bb77387cab13bede7fe397495541



 
Salientamos que todas as informações necessárias para 

aprovação do PHS constam no Manual de Projetos Hidrossanitários, disponível no site 

www.sanepar.com.br, no link Projeto Hidrossanitário. Sendo também necessária a apresentação de 

cópia atualizada da matricula do registro de imóvel da área do empreendimento em nome do 

requerente. 

 Esta Carta é válida por um período máximo de um ano, 

contado a partir da data da sua emissão. Após esse período, caso não se dê andamento ao mesmo, 

esse processo será arquivado e será necessário dar abertura a um novo processo.  

Colocamo-nos a vossa disposição para demais informações 

que se fizerem necessárias. 

 

 Atenciosamente, 

 

Assinado digitalmente 
Eng. Pedro Paulo Pereira Junior 

Desenvolvimento Operacional 
Gerência Regional do Litoral – GRLI/SANEPAR 
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Termo de Responsabilidade Técnica - TRT
Lei n° 13.639, de 26 de MARÇO de 2018

Conselho Regional dos Técnicos Industriais 04

CRT 04 TRT OBRA / SERVIÇO
Nº CFT2606045670

INICIAL

1. Responsável Técnico(a)

JURACI DE LIMA

Título profissional: TÉCNICA EM MEIO AMBIENTE Registro: 75865475991

2. Contratante

Contratante: NATIVA EMPREENDIMENTO LTDA CPF/CNPJ: 51.633.820/0001-51

Logradouro: AVENIDA CURITIBA Nº: 930

Complemento: SEDE Bairro: BREJATUBA

Cidade: GUARATUBA UF: PR CEP: 83280000

País: Brasil

Telefone: (41) 9472-2929 Email:

Contrato: 050 Celebrado em: 10/07/2026

Valor: R$ 1.200,00 Tipo de contratante: PESSOA JURIDICA DE DIREITO PRIVADO

Ação Institucional: NENHUM

3. Dados da Obra/Serviço

Logradouro: RUA da Lapa Nº: 45

Complemento: LOTE 12-A Bairro: CENTRO

Cidade: Guaratuba UF: PR CEP: 83280000

Telefone: (41) 9472-2929 Email:

Coordenadas Geográficas:  Latitude: -25.876742   Longitude: -48.569813

Data de Início: 21/07/2026 Previsão de término: 24/07/2026

Finalidade: Ambiental 

Proprietário(a): NATIVA EMPREENDIMENTO LTDA CPF/CNPJ: 51.633.820/0001-51

4. Atividade Técnica

13 - PROJETO Quantidade Unidade

05 - PROJETO > CFT -> OBRAS E SERVIÇOS - MEIO AMBIENTE -> MEIO AMBIENTE ->
DESCRIÇÃO RESÍDUOS DISPOSTOS -> #2563 - ESTUDO AMBIENTAL

1,200 m²

Após a conclusão das atividades técnicas o(a) profissional deverá proceder a baixa deste TRT

5. Observações

ESTUDO DE IMPCATO DE VIZINHANÇA-EIV RELATORIO IMPACTO VIZINHANÇA-RIV PLANO DE GERNEICAMENTO DE RESIDUOS SOLIDO DA
CONSTRUÇÃO CIVIL-PGRSCC 

6. Informações Adicionais

Valor do TRT: R$ 68,17 Pago em: 21/07/2026 Boleto: 8263381956

Registrada em: 21/07/2026

7. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

Responsável Técnica: JURACI DE LIMA 
			 CPF: 758.654.759-91

Contratante: NATIVA EMPREENDIMENTO LTDA 
						CNPJ: 51.633.820/0001-51

Documento assinado eletronicamente por meio do SINCETI do(a) Técnico(a) Industrial JURACI DE LIMA  com

registro 75865475991 na data e hora: 22/07/2026 09:17:16 e IP: 190.103.152.148, com o uso de login e senha.

A autenticidade desse TRT pode ser verificada no endereço https://corporativo.sinceti.net.br/publico/ com a

chave: 115Y9 ou por meio do QRCode ao lado.

Docusign Envelope ID: 922DE979-4F19-869D-83A0-1137D898E969

JURACI DE 
LIMA:7586547599
1

Assinado de forma digital por 
JURACI DE LIMA:75865475991 
Dados: 2026.09.21 14:15:41 
-03'00'


